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TOMADA DE PREÇOS N" 015/2019 - REPUBLICAÇÃO

REGIDO PELA LEI N°. 8.666/93 E SUAS ALTERAÇÕES, LEi COMPLEMENTAR N" 123/2006. LEI
COMPLEMENTAR N° 147/2014 E DEMAIS LEGISLAÇÕES PERTINEN TES.

ÓRGÃO INTERESSADO:

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

PROCESSO ADMINISTRATIVO N"

2905001/2019

TIPO DE LICITAÇÃO:

MENOR PREÇO

REGIME DE EXECUÇÃO:

Execução Indireta por preço global

OBJETO:

Conuaiaçio dc empresa especializada para construção de sistema de abastecimento de água no Povoado Jaboti zona rural do
município de Trizidela do Vale/MA. conforme Contrato de Repasse n" 855649/2017/MMA/CAlXA.
Valor Estimado Total: RS 250.500,00 (duzentos e cinqüenta mil e quinhentos reais).

LOCAL E DATA DO RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS E
DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

LOCAL: Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. localizada nazlv. Deputado Carlos Melo, S° 1670
- Aeroporto.

DATA: 07/08/2019 (Abertura da Sessão)
HORA: 08:00hs (Oito Horas) horário local.

SE NO DIA SUPRACITADO NÃO HOUVER EXPEDIENTE, O RECEBIMENTO E O INÍCIO DA ABERTURA DOS
ENVELOPES REFERENTES A ESTA TOMADA DE PREÇOS SERÃO REALIZADOS NO PRIMEIRO DIA ÚTIL DE
FUNCIONAMENTO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE/MA. QUE SE SEGUIR.

DIA, HORÁRIO, LOCAL E MEIO DE COMUNICAÇÃO PARA OBTENÇÃO DO EDITAL.

DIA: Segunda a Sexta-feira
HORÁRIO: das 08:00hsàs I2:00hs (horário local).
LOCAL: Sala de Licitações da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale. localizada na Sala de Licitações da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale. localizada na/lv. Deputado Carlos Meto, N' 1670-Aeroporto.

PRESIDENTE DA CPL:

Presidente da
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EDITAL

TOMADA DE PREÇOS N" 015/2019 - REPUBLICAÇÃO

A Prefeitara Municipal de Trizidela do Vale, por intermédio da Comissão Permanente de Licitação -
CPL, designada pela Portaria n°. 001/2019, toma público, para conhecimento dos interessados, que fará
realizar no dia 07 de Agosto de 2019, às OShrOÒmin, na sala de sessão da Comissão Permanente de
Licitação - CPL, localizada na Av. Deputado Carlos Melo. N" 1670 - Aeroporto - Trizidela do Vaie/MA,
a licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS n° 015/2019, na forma de execução indireta, sob
regime de empreitada por PREÇO GLOBAL, do tipo MENOR PREÇO, instaurada por meio do
processo administrativo n° 2905001/2019, devidamente autorizado, regida pela Lei Federal n® 8.666/1993
e suas alterações, pela Lei Complementar n° 123/2006, Lei Complementar n° 147/2014 e demais
legislações pertinentes, bem como pelas disposições deste Edital.

No dia, hora e local acima indicado, a Comissão receberá os envelopes contendo a documentação de
habilitação e proposta de preços dos licitantes interessados e dará início à abertura da sessão pública.

l.OBJE^r?

1.1. Contratação de empresa especializada para construção de sistema de abastecimento de água no
Povoado Jaboti zona rural do município de Trizidela do Vale/MA, conforme Contrato de Repasse n°
855649/2017/MMA/CAIXA, conforme especificações e condições no ANEXO 1 do presente Edital
(Projeto Básico).

1.2. O valor total máximo desta licitação é de RS 250.500,00 (duzentos e cinqüenta mil e quinhentos
reais), conforme planilhas orçamentárias, parte integrante do Projeto Básico - ANEXO I do presente
Edital.

1.4. O prazo de execução do objeto é de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento da Ordem de Serviço.

fê O EDITAL

2.1. Qualquer cidadão poderá impugnar o presente Edital, por irregularidade na aplicação da Lei, devendo
protocolar o pedido em até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para recebimento dos envelopes
"Documentação" e "Proposta", devendo a Comissão Permanente de Licitação Julgar e responder à
impugnação em até 03 (três) dias úteis.

2.2. Decairá do direito de impugnar os termos deste edital perante a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale, o licitante que não o fizer até o segundo dia útil que anteceder à data marcada para recebimento dos
envelopes "Documentação" e "Proposta", apontando as falhas ou irregularidades que o viciariam, hipótese
em que tal comunicação não terá efeito de recurso.

2.3. A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar desta Licitação, até o
trânsito em julgado da decisão a ela pertinente, sendo-lhe defeso oferecer impugnação fora do prazo
estabelecido no § 2° do art. 41 da Lei n. ° 8.666/93.

2.4. A impugnação interposta deverá ser entregue no Serviço de Protocolo da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, mediante registro no livro de protocolo, ou em segunda via, no horário das 8:00hs
às I2:00hs (horário local).

^♦ ÇONÍDiI<gÒES DE PARTICIPAÇÃO .
3.1 A licitante interessada em participar do certame, prestará garantia para habilitação, em favor da
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, CNPJ n® 01.558.070/0001-22, em valor correspondente a
1% (um por cento) do total orçado da contratação, em caução em dinheiro ou em títulos da dívida
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pública, seguro-garantia ou fiança bancária, conforme disposto no "caput" e § 1° do Art. 56, da Lei
Federal n" 8.666/93.

3.2. A licitante interessada em participar desta Tomada de Preços deverá:

3.2.1. Estar cadastrada no Sistema Municipal de Cadastro de Fornecedores da Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale, Estado do Maranhao; ou

3.2.2. Estar cadastrada em outro órgão da Administração Federal ou de outros Estados ou ainda, quando
não seja cadastrada em nenhum órgão público, que atenda, perante a COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÃO - CPL, até o 3° (terceiro) dia anterior à data do recebimento dos envelopes de
documentação e proposta, a todas as condições exigíveis para cadastramento.

3.3. Além das vedações previstas no Art. 9° da Lei n° 8.666/93, não poderão participar, direta ou
indiretamente, desta licitação: , .

3J.1. Os interessados que se encontrem sob falência, concordata, concurso de credores, dissolução,
liquidação ou em regime de consórcio, qualquer que seja sua forma de constituição, pessoas jurídicas que
explorem ramo de atividade incompatível com o objeto desta licitação e com sócios comuns concorrendo
entre si, empresas estrangeiras que não funcionem no país, nem aqueles que tenham sido declarados
inidôneos para licitar ou contratar com a Administração Pública ou punidos com suspensão do direito de
licitar e contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

3.3.2. Cooperativas de mão-de-obra tendo em vista que a execução do objeto desta licitação demanda a
prestação de serviços de forma habitual e pessoal, mediante subordinação hierárquica do trabalhador à
empresa contratada.

3.4. A simples apresentação da proposta implica, por parte da licitante, de que inexistem fatos que
impeçam a sua participação, eximindo assim a Comissão de Licitação do disposto no art. 97 da Lei n°
8.666/93.

m-^ig^»^IAMENTO '. — V

4.1. As empresas licitantes que quiserem se fazer representar nesta Licitação, além dos envelopes, deverão
apresentar jimto à Comissão de Licitação, no início dos trabalhos, credencial do seu representante legal,
com a respectiva qualificação civil, que tanto poderá ser procuração passada por Instrumento Público,
quanto por Carta Credencial, assinada pelo representante da empresa com firma reconhecida, nos tennos
do modelo do Anexo II deste Edital.

4.1.1. O instrumento de credenciamento deverá estar acompanhado de cópia do Ato Constitutivo ou
Contrato Social da empresa, que identifiquem seus sócios e estejam expressos seus poderes para
exercerem direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidora.

4.1.2. O credenciamento é facultativo, porém sua ausência impedirá que o representante da licitante se
manifeste ou responda pela empresa durante o processo licitatório.

4.1.3. A licitante que comparecer representada por seu sócio ou dirigente, se credenciará comprovando
esta qualidade através do Contrato Social, Estatuto ou documento equivalente, acompanhado de
documento de identidade.

4.1.4. A Microempresa e Empresa de Pequeno Porte que desejar usufruir do tratamento diferenciado
previsto na Lei Complementar n° 123/2006, no presente certame deve apresentar juntamente com o
documento de credenciamento, a declaração de que atende aos requisitos estabelecidos no artigo 3° da Lei
Complementar, conforme Anexo 111, acompanhada das Certidões Simplificada e Especifica expedida pela
Junta Comercia] do Estado domicílio da sede da licitante.
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4.1.4.1. A declaração mencionada no subitem 4.1.4 terá presunção relativa de veracidade, podendo ser
contestada por qualquer interessado, que terá o ônus de comprovar suas alegações.

4.1.5. Nenhuma pessoa natural poderá representar mais de uma licitante.

4.1.6. Não serão consideradas propostas apresentadas por telex, telegrama, Internet ou fac-símile.

4.2. Os documentos necessários ao credenciamento poderão ser apresentados em original, por qualquer
processo de cópia, desde que autenticada por Cartório competente ou por membro da Comissão, ou por
publicação em órgão de Imprensa Oficial.

4.2.1 - Os documentos autenticados por cartório digital deverão ser acompanhados das Declarações
de Serviço de Autenticação Digital, sendo vedada a autenticação por chave de terceiros.

4J. Não será admitida a participação de 02 (dois) representantes para a mesma empresa e nem de um
mesmo representante para mais de uma empresa.

4.4. Na hipótese de suspensão dos trabalhos, a licitante será representada na sessão de reabertura pelo
mesmo ou em caso de novo representante, este deverá atender às exigências previstas no item 4.

4.5. Não será aceita, em qualquer hipótese, a participação de licitante retardatáría, exceto como ouvinte.

5.1. No dia, hora e local indicados no preâmbulo deste Edital, os interessados entregarão, através de seu
representante legal ou pessoa credenciada, à Comissão, devidamente lacrados, 02 (dois) envelopes, a
saber:

ENVELOPE N° 01 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n°015/2019-Data: 07/08/2019.
"DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO"

ENVELOPE N° 02 - com as seguintes indicações obrigatórias na parte externa:
Nome e endereço do licitante
TOMADA DE PREÇOS n° 015/2019 - Data: 07/08/2019.
"PROPOSTA DE PREÇOS"

5.2. DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO:

A documentação de habilitação deverá ser apresentada em original ou em qualquer processo de cópia
autenticada por Cartório, membro da Comissão ou publicação em órgão de imprensa oficial, excetuando-
se os emitidos pela Internet, cuja validação esteja condicionada a sua verificação no respectivo Sítio,
que poderão ser apresentados em cópia simples, os seguintes documentos:

5.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a) Registro comercial, no caso de empresa individual;

b) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, com todas as suas eventuais alterações, ou
ato constitutivo consolidado, com todas suas alterações posteriores, devidamente registrados na
Junta Comercial, em se tratando de sociedades empresárias e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus atuais administradores;

c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades simples, acompanhada de prova da diretoria
em exercício e do contrato social registrado no Registro Civil das Pessoas Jurídicas;
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d) Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no
país e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir;

e) Original ou cópia autenticada da carteira de identidade de todos os sócios ou proprietário da
empresa.

1) Prova de Inscrição no Cadastro de Pessoa Física - CPF dos sócios ou proprietário da empresa.

g) Certificado de Registro Cadastral emitido por órgão da Administração Pública Federal, Estadual
ou do Município de Trizidela do Vale;

5.2.2. REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal (se houver), relativo ao
domicílio ou sede do licitante;

c) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, mediante
apresentação da:

Prova de regularidade com a Fazenda Pública Federal e Seguridade Social, Pessoa Jurídica,
mediante apresentação da: Certidão de Débitos Relativos a Créditos Tributários Federais e à
Dívida Ativa da União, conforme portaria PGFN/RFB n° 1751, de 02 de outubro de 2014.

d) Prova de regularidade com a Fazenda Pública Estadual do domicílio ou sede do licitante,
mediante apresentação da:

a. Certidão Negativa de Débitos, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa;
b. Certidão Negativa, ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, quanto à Dívida Ativa.

e) Prova de regularidade com a Fazenda Municipal, através de:

a. Certidão Negativa de Débitos Fiscais;
b. Certidão Negativa de Inscrição de Débitos na Divida Ativa.
c. Alvará de Localização e Funcionamento da sede ou domicílio da licitante, (sendo facultativa

8 apresentação).

f) Certificado de Regularidade do FGTS - CRF, emitido pela Caixa Econômica Federal - CEF,
comprovando a regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço.

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.2J. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:

a) Prova de inscrição ou registro do licitante junto ao Conselho Regional de Engenharia e
Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Jurídica;

b) Prova de inscrição ou registro do responsável técnico junto ao Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia-CREA competente, que comprove atividade relacionada com o objeto, através do
Certificado de Registro e Quitação Pessoa Física.
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c) A comprovação do vínculo empregalício do Responsável Técnico será feita mediante cópia do
contrato de Prestação de Serviços devidamente registrado no CREA da região competente, em
que conste o profissional como responsável técnico, que demonstre a identificação do
profissional, ou mediante certidão do CREA, devidamente atualizada ou ARI de Cargo e
Função.

c.l) Quando se tratar de dirigente ou sócio da empresa licitante, tal comprovação será feita
através do Ato Constitutivo da mesma ou Certidão do CREA, devidamente atualizados

d) Declaração do licitante, na forma do ANEXO IV, indicando o responsável técnico e equipe
responsável pela execução do obicto desta licitação, caso lhe sela adjudicado:

01 (um) engenheiro civil;
01 (um) engenheiro eletricista; e
01 (um) geólogo.

c. 1) a empresa contratada para execução do objeto desta licitação, somente poderá substituir o
responsável técnico por novo profissional, com a prévia e escrita anuência da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale mediante a apresentação de acervo técnico comprovando que
possui experiência profissional equivalente ou superior.

e) Para atendimento à qualificação técnico-profissional: profissional de nível superior,
ENGENHEIRO, reconhecido pelo CREA, acompanhado da respectiva Certidão de Acervo
Técnico - CAT, expedidas pelo CREA. comprovando ter executado para órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresa privada, serviços compatíveis com o objeto da presente licitação.
a.l) no caso de dois ou mais licitantes apresentarem atestados de um mesmo profissional como

responsável técnico, como comprovação de qualificação técnica, todos os licitantes
portadores desse atestado serão inabilitados.

f) Atestado de Capacidade Técnlca-opcracíonal, fornecido por pessoa jurídica de direito público
ou privado, que comprove que a empresa executou serviços engenharia.

g) Declaração formal e expressa da licitante, que disponibilizará equipe técnica assim como
instalações, máquinas e equipamentos considerados essenciais para o cumprimento do objeto da
licitação.

h) Declaração de que tomou conhecimento das condições em que se desenvolverão os
trabalhos, conforme modelo de Declaração constante do ANEXO V deste Edital, em papel
timbrado da empresa, assinada pelo seu representante legal devidamente identificado,
informando, sob as penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e
peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, diante do conhecimento das especificações
técnicas definidas no Projeto Básico, anexo a este edital, e que assume total responsabilidade por
esse fato e que não utilizará deste para quaisquer questionamentos futuros que ensejem avenças
técnicas ou financeiras com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA.

i) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VII, de que está de acordo e se submete
incondicionalmente às disposições deste Edital bem como às da Lei Federal n° 8.666/1993 e suas
alterações.

5.2.4. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA:
a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social acompanhado do
termos de abertura e encerramento, já exigíveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa
situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provirórios.
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podendo ser atualizados, quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da
proposta.

a. 1) serão considerados aceitos como na forma da lei o balanço patrimonial e demonstrações
contábeis assim apresentados:

a. 1.1) sociedades regidas pela Lei n.® 6.404/76 (sociedade anônima):

•  Publicados em Diário Oficial; ou

•  Publicados em jornal de grande circulação; ou
•  Por fotocópia registrada ou autenticada na Junta Comercial da sede ou domicílio do

licitante.

a. 1.2) sociedades por cota de responsabilidade limitada (LTDA):

•  Por fotocópia do livro Diário, inclusive com os Termos de Abertura e de
Encerramento, devidamente autenticado na Junta Comercial da sede ou domicílio do
licitante ou em outro órgão equivalente; ou

•  Por fotocópia do Balanço e das Demonstrações Contábeis devidamente registrados ou
autenticados na Junta Comerciai da sede ou domicílio do licitante.

a. 1.3) sociedade criada no exercício em curso:

•  Fotocópia do Balanço de Abertura, devidamente registrado ou autenticado na Junta
Comercial da sede ou domicílio do licitante;

a. 1.4) o balanço patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinadas por
Contador ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho
Regional de Contabilidade;

a.2) A boa situação financeira será avaliada pelos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência
Geral (SG) e L.iquidez Corrente (LC), que deverão apresentar o valor mínimo igual a 1 (um),

resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

SG= ATIVO TOTAL

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

LC = ATIVO CIRCULANTE

PASSIVO CIRCULANTE

a.2.1) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos Juntado
ao balanço;

a.2.1.1) caso o memorial não seja apresentado, a Comissão reserva-se o direito de efetuar
os cálculos;

a.3) se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente.

b) Comprovação de Patrimônio Líquido igual ou superior a 10% (dez por cento) do valor estimado da
contratação.

c) Certidão negativa de falência ou concordata, expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica,
emitida até 60 (sessenta) dias consecutivos antes do recebimento dos envelopes, quando não vier
expresso o prazo de validade. /
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5.2.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO:

a) Declaração da Empresa Licitante, conforme modelo Anexo XV, assinada pelo titular da empresa ou
pessoa legalmente habilitada, comprovando a delegação de poderes para fazê-lo em nome da empresa,
claramente afirmando:

a.l) estar ciente das condições desta licitação e que assume responsabilidade pela autenticidade de
todos os documentos apresentados;

a.2) que executará as obras de acordo com os projetos e as especificações técnicas fornecidas pela
Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão, disponibilizando pessoal técnico
especializado e que tomará todas as medidas para assegurar um controle de qualidade adequado;

a.3) que participarão efetivamente da execução da obra o(s) profissional(is) indicado(s) para fins
de comprovação de qualificação técnica, admitindo-se a substituição por profissional de
experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pela Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA;

a.4) que manterá nas obras Livro Diário de Obras, onde deverão ser anotadas todas as ocorrências
decorrentes do andamento das obras e outras julgadas necessárias ao perfeito acompanhamento da
execução do Contrato.

b) Declaração da inexistência de fato impeditivo da sua habilitação, conforme modelo do Anexo XVI
deste Edital.

c) Declaração do licitante, na forma do ANEXO VIII, de que não possui, em seu quadro de pessoal,
empregado (s) com menos de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno perigoso ou insalubre e de 16
(dezesseis) anos em qualquer trabalho salvo na condição de aprendiz a partir dos 14 (catorze) anos,
cumprindo o disposto no inciso XXXIII, art.7°, da Constituição Federai de 1988.

5.2.6. A autenticação de cópias de documentos pela Comissão Permanente de Licitação - CPL poderá ser
efetuada ano dia da sessão, mediante a apresentação dos originais para confronto.

5.2.6.1- Os documentos autenticados por cartório digitai deverão ser acompanhados das
Declarações de Serviço de Autenticação Digitai, sendo vedada a autenticação por chave de
terceiros,

5.2.7. Para a habilitação, as ME e EPP deverão apresentar toda a documentação exigida que será
devidamente conferida pela Comissão. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal e
trabalhista, será assegurado o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento
em que o proponente ME ou EPP for declarado vencedor do certame, prorrogável por igual período, para
a regularização da documentação.

5.3. PROPOSTA

5.3.1. O envelope n° 02 conterá, em 01 (uma) via, proposta impressa em papel timbrado do licitante, na
língua portuguesa, devidamente datada e assinada pelo representante legai, e deverá conter:

a) Resumo da Proposta, consoante modelo proposto no ANEXO IX do Edital, indicado em moeda
corrente nacional, expresso em algarismos e por extenso, inclusas todas as despesas necessárias à
execução completa do objeto ora licitado;

b) Planilha Orçamentária, de acordo as planilhas constantes do Projeto Básico - ANEXO I do
Edital, com preços unitários, parciais e totais;

c) Cronograma Fisico-Financeiro, de acordo com cronograma constante do Projeto Básico -
ANEXO 1 do Edital;

d) O prazo de execução do objeto é de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento da Orddm de
Serviços. /
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e) Prazo de validade da proposta de, no mínimo, 60 (sessenta) dias contados da data-limite prevista
para entrega das propostas, conforme art. 64, § 3°, da Lei Federal n° 8.666/1993;

f) Composição de BDI, conforme modelo apresentado no Anexo XIII, ou modelo próprio desde
que contenha todas as informações solicitadas.

f.l) O BDI, que incidirá sobre o somatório dos custos totais de cada item de serviço, deverá estar
apresentado à parte, ao final da planilha, sendo ali necessariamente detalhada sua composição.

f.2) Cada licitante apresentará sua composição de BDI com base em fórmula sugerida no Anexo
XIII, levando em conta que nesta taxa deverão estar considerados, além dos impostos, as despesas
indiretas não explicitadas na planilha orçamentária e o lucro.

g) Composições de Preços Unitários, de acordo com o especificado no Orçamento Analítico da
obra, constando unidades e insumos com respectivos consumos. Apresentar, discriminadamente,
percentuais de BDI e Encargos Sociais aplicados. Poderá ser utilizado o modelo apresentado no
Anexo XII, ou modelo próprio, desde que contenha todas as informações solicitadas.

h) Composição de Encargos Sociais - conforme modelo sugerido no Anexo XIV ou modelo
próprio desde que contenha todas as informações solicitadas.

h.l) Os itens constantes no anexo Modelo de Composição de encargos sociais não são exaustivos,
logo, a planilha a ser apresentada deverá ser aquela que corresponda aos encargos da empresa
licitante.

i) Curva ABC de insumos e de serviços - NOTA EXPLICATIVA: Trata-se de documento
importante, todavia, não obrigatório. O Administrador, orientado pela sua equipe técnica, deverá
analisar a necessidade de exigir tal documento em cada contratação, que apresenta a função de
identificar a relevância de cada insumo/serviço com relação ao total a ser executado. O TCU
determina: "9,3.2, exija de cada licitante de obras públicas, nos instrumentos convocatórios, a
documentação que comprove a compatibilidade dos custos dos insumos com os de mercado,
segundo o art. 48, inciso II, da Lei n° 8.666/93, tais como: composição unitária de preços; curva
ABC de insumos e serviços; tabelas de preços consagradas, como SINAPI, PINI, DNIT, etc.; e
demonstrativo de cálculo dos encargos sociais e do BDI utilizados na composição dos preços;"
(Acórdão n" 1461/2003, Plenário).

5.3.1.2. Os documentos exigidos nas alíneas "b", "c", "f, "g" e "h", serão assinados pelo
representante legal da empresa e responsável técnico indicado no item 5.23, alínea "b" do presente
Edital, conforme determina a Lei Federal n° 5.194, de 24 de dezembro de 1966, e Resolução n°
282/CONFEA, de 24 de agosto de 1983.

5.3.2. Em caso de erro de cálculo na planilha ou divergência entre o total da proposta em algarismos e por
extenso prevalecerá sempre o valor correto, apurado pela Comissão, tomando-se por base os quantitativos
constantes da planilha orçamentária do ANEXO I deste Edital e os preços unitários propostos pela
licitante.

5.3.3. Não serão consideradas as propostas apresentadas fora do prazo bem como aquelas que contiverem
rasuras, emendas, borrões ou entrelinhas de modo a ensejar dubiedade, principalmente em relação a
preços unitários.

53.3.1. Para os fins deste item, entende-se como:

a) Rasura: palavra(s) ou qualquer (quaisquer) sinal(is) gráfico(s) riscado(a)(s) ou raspado(a){s) de
modo que sua leitura se tome impossível ou incompreensível;

b) Emenda: alteração ou modificação do que já foi escrito;

c) Entrelinha: patavra(s) ou frase(s) escritas no espaçamento entre uma e outra linha do^exto da
proposta. /
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5.3.4. A proposta, uma vez aberta, vincula a licitante, obrigando-a a contratação caso lhe seja adjudicado o
objeto.

5.3.5. Não se considerará qualquer oferta de vantagem não prevista no Edital, nem preço ou vantagem
baseada nas ofertas das demais licitantes.

5J.6. Considerar-se-á que os preços fixados pela licitante são completos e suficientes para assegurar a
Justa remuneração do objeto contratado incluindo todos os tributos e demais despesas, seja qual for o seu
titulo ou natureza, tais como fretes, encargos sociais, trabalhistas e fiscais, despesas de viagem,
locomoção, estadia, alimentação e quaisquer outras, segundo a legislação em vigor.

53.7. Considera-se sempre que a licitante dispõe da totalidade dos conhecimentos técnicos, gerenciais e
administrativos e dos meios de produção necessários, suficientes e adequados à execução dos serviços
para a realização do objeto, a qual deverá mobilizar e empregar com eficiência e eficácia no cumprimento
do Contrato que celebrar. Não caberá qualquer pleito de alteração dos valores contratados pela
substituição de métodos e meios de produção incompatíveis com o conjunto dos serviços a realizar nas
quantidades, prazos e qualidade requeridos.

53.8. As composições de custos unitários elaboradas pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA
são instrumentos para a elaboração do orçamento estimativo. Cada licitante deve elaborar suas
composições de custos incluindo todos os materiais, equipamentos e mão de obra que entenderem
necessário para a conclusão do serviço de acordo com a especificação técnica. Não poderá haver nenhum
pleito de alteração de valores do CONTRATADO em função das composições apresentadas pela
contratante.

5.3.9. Em circunstâncias excepcionais, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale poderá solicitar às
licitantes a prorrogação do prazo de validade das propostas, sendo facultado à licitante aceitar ou recusar.
Tanto a solicitação da pronogação quanto a resposta da licitante deverão ser expressas.

53.10. As licitantes deverão apresentar as propostas de preços com o mesmo CNPJ constante nos
documentos de Habilitação.

53.11. Caso os prazos não estejam expressamente indicados na proposta ou estejam superiores ao
indicado neste edital, prevalecerá o estabelecido neste.

6.1. Julgamento da Habilitação

6.1.1. OJulgamento iniciar-se-á com a abertura do envelope n® 1. contendo os documentos de habilitação,
os quais poderão ser analisados pelas licitantes pelo prazo estabelecido pela Comissão Permanente de
Licitação, podendo aquelas, inclusive, apresentar alegações sobre a documentação das demais licitantes.

6.1.2. Após a apreciação dos documentos, a Comissão declarará habilitadas as licitantes que apresentaram
os documentos na forma indicada neste edital e inabilitadas as que não atenderam a essas exigências.

6.13. Constatada falsidade em declaração ou documentação, apôs diligência pela Comissão Permanente
de Licitação, a licitante será inabilitada ou desclassificada, conforme o caso, sem prejuízo de outras
penalidades.

6.1.4. Havendo restrição na comprovação da regularidade fiscal e trabalhista da microempresa ou empresa
de pequeno porte, serão adotados os procedimentos previstos no Art. 43, §1® da Lei Complementar n®.
123/2006.

6.1.5. Proferida a decisão, as licitantes poderão, unanimemente, renunciar ao direito de interpor recurso, o
que constará em ata, procedendo-se à abertura do envelope n.® 02 das concorrentes habilitadas.

6.1.6. Não havendo desistência do direito de recorrer, na forma do subitem 6.1.5, a Comissão suspenderá
a sessão, lavrando ata circunstanciada dos trabalhos até então executados e comunicará, por escrito.icom
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antecedência mínima de 48 horas, às liciiantes habilitadas, a data, hora e local de sua reabertura. Nessa
hipótese, os envelopes n.° 02, devidamente fechados e rubricados pelos presentes, permanecerão até que
se reabra a sessão, sob a guarda e responsabilidade da Comissão Permanente de Licitação.

6.1.7. Ao final da fase de habilitação, serão devolvidos, fechados, os envelopes contendo as propostas de
preços às empresas inabilitadas.

6.1.8. Envelopes não reclamados no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data da adjudicação, serão
destruídos, independentemente de notifieação à interessada.

6.1.9. Quando todas as licitantes forem Inabilitadas, a Comissão poderá, a seu critério, fixar o prazo de 08
(oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de novas propostas escoimadas das causas
que ensejaram a inabilitaçào, conforme disposto no §3, do art, 48, da Lei Federal n° 8.666/1993.

6.2. Julgamento das Propostas

6.2.1 Ultrapassada a fase de habilitação, serão abertos os Envelopes n° 02 apenas das licitantes habilitadas,
sendo divulgadas às licitantes presentes, as condições oferecidas pelas participantes habilitadas, e
facultada a verificação das propostas destas às licitantes presentes para manifestação.

6.2.2. O julgamento das propostas será levado a efeito pela Comissão Permanente de Licitação,
considerando o critério de MENOR PREÇO GLOBAL, entre as licitantes que cumprirem integralmente as
exigências deste edital desde que nenhum preço unitário da planilha orçamentária da licitante seja superior
aos preços máximos estabelecidos na planilha orçamentaria da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale/MA, constante no Anexo 1 deste Edital.

6.23. Verificando-se discordância entre o preço unitário e o total do item, prevalecerá o primeiro, sendo
corrigido o preço total; ocorrendo divergência entre o valor constante da Composição de Custos unitários
do serviço e o expresso na Planilha Orçamentária, prevalecerá o primeiro; ocorrendo divergência entre os
valores numéricos e os por extenso predominarão os últimos. Se a licitante não aceitar a correção de tais
erros, sua proposta será desclassificada.

6.2.4. A licitante assume os preços ofertados na sua proposta para cada serviço, etapa e o total da obra e se
obriga a executá-los integralmente pelo preço ofertado, não tendo direito a aditivos, de preços por
divergências das quantidades constantes na planilha da sua proposta com as dimensões, cotas de nível e
volumes indicados nos desenhos e detalhes, e de acordo com as especificações dos materiais.

6.2.5. Em caso de absoluta igualdade de preços entre duas ou mais propostas e, conferido o direito de
preferência previsto no art. 3°, § 2° da Lei n.° 8.666/93, ainda permanecer o empate, será efetuado sorteio
em ato público, para o qual todas as licitantes serão convocadas.

6.2.6. No caso de empate previsto na LC n° 123/06, assim considerado quando as propostas apresentadas
pelas microempresas e/ou empresas de pequeno porte forem iguais ou superiores em até 10 % (dez por
cento) da proposta classificada em primeiro lugar, será concedido o direito de preferência, no prazo de 20
minutos, nos termos do Art. 44, §1° e Art. 45, Inciso I da Lei Complementar n° 123/2006.

6.2.7. Serão desclassificadas as propostas que:

6.2.7.1. Após análise, com base no artigo 48, incisos I e II da Lei n.° 8.666/93:

a) Não atendam as exigências deste edital;

b) Apresentarem valor global superior ao limite estabelecido ou com preços manifestamente inexequíveis,
assim considerados aqueles que não venham a ter demonstrada sua viabilidade por meio de documentação
que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de
produtividade são compatíveis com a execução do objeto;

c) Apresentarem preços unitários superiores aos constantes na planilha orçamentária constante do Anexo I
do Presente Edital; /
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6.2.7.2. O ônus da prova da exequibilidade dos preços cotados incumbe ao autor da proposta, no prazo
determinado pela Comissão Permanente de Licitação.

6.2.7J. Consideram-se manifestamente inexequíveis as propostas cujos valores sejam inferiores a 70%
(setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos valores das propostas superlotes a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela
Administração; ou

b) valor orçado pela Administração.

6.2.7.4. Dos licitantes classificados na forma do item 6.2.7.3, cujo valor global da proposta for inferior a
80% (oitenta por cento) do menor valor a que se referem os subitens a e b, será exigida, para assinatura do
contrato, prestação de garantia adicional, dentre as modalidades previstas no § 1® do art. 56 da Lei
8.666/93, igual à diferença entre o valor resultante do item 6.2.7.3 e o valor da correspondente proposta.

6.2.7.5. Quando todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a
Comissão Permanente de Licitação poderá fixar o prazo'de 08 (oito) dias úteis para apresentação, pelos
licitantes, de nova documentação ou de outras propostas escoimadas das causas de inabilitação ou
desclassificação.

6.2.7.6. É facultada à Comissão de Licitação, em qualquer fase da licitação, a promoção de diligência
destinada a esclarecer ou a complementar, a instrução do processo, vedada a inclusão posterior de
documento;

6.2.7.7. Será declarada vencedora a licítante que oferecer o menor preço global, dentro das condições
exigidas neste Edital;

6.2.7.8. Colocar-se-ão à disposição dos interessados o resultado da licitação e os mapas de apuração e
classificação elaborados segundo a ordem crescente de preço global;

.díÈ HOMOLÓGÀiÇlt ^ vir>•— li»

7.1. O resultado desta licitação será divulgado de acordo com o que estabelece o § I® do art. 109 da Lei
Federal n° 8.666/1993.

7.2. Não havendo interposição de recurso quanto ao resultado da licitação, ou após o seu julgamento, será
lavrada Ata circunstanciada, cabendo à Comissão Permanente de Licitação adjudicar o objeto da licitação
globalmente ao vencedor, submetendo tal decisão à Autoridade Superior do Município de Trizidela do
Vale, Estado do Maranhão para, se foi" o caso, proceder à homologação.

7.3. A autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, poderá revogar a licitação por
razões de interesse público, devendo anulá-la, de oficio ou por provocação de terceiros, quando o motivo
assim justificar. '

. RECURSOS ADMflNISTR ATIVOS

8.1. Dos atos da Administração referentes a esta licitação cabem:

8.1.1. Recurso, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da Ata, nos
casos de:

a) Habilitação ou inabilitação do licitante;

b) Julgamento das propostas;

c) Anulação ou revogação da licitação.

8.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da intimação da decisão relacionada conVo objeto
da licitação, de que não caiba recurso hierárquico; / .

. \
i*.
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8.1.3, Pedido de reconsideração de decisão da autoridade superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale, na hipótese do § 3° do art. 87 da L.ei Federal n° 8.666/1993, no prazo de 10 (dez) dias úteis da
intimação do ato.

8.2. O recurso será dirigido à autoridade superior poi. intermédio da que praticou o ato recorrido.

S?.CONTRATAÇÃO E ORDEM DE SERVIÇOS'-'-^ ■ '' ^•'

9.1. Autorizada a contratação, a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA convocará a licitante
vencedora para assinar ò termo de contrato, visando a execução do objeto da presente licitação, nos
termos da minuta do contrato constante do Anexo XI deste Edital.

9.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados da convocação, para assinar o
Contrato, o qual poderá ser prorrogado uma vez, por igual periodo, quando solicitado pela licitante
vencedora durante o seu transcurso e desde que ocorra motivo justificado, aceito pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA.

9.3. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato, dentro do prazo estabelecido no item
9.2, caracteriza o desatendimento total da obrigação por ele assumida, acarretando a nulidade da
adjudicação, sujeitando-o às penalidades cabíveis, caso em que a Prefeitura Municipal de Trizidela do
Vale convocará, segundo a ordem de classificação, outras licitantes, mantidas as cotações da licitante
vencedora, se não decidir proceder à nova licitação.

9.4. A contratada terá 5 (cinco) dias a contar da data do recebimento da ordem de serviço para o início das
obras cuja data será registrada no diário de obras e deverá ler o de acordo da fiscalização.

9.5. A vigência do contrato, bem como os prazos de inicio de etapas de execução, de conclusão e de
entrega, poderão ser prorrogados, em conformidade e desde que atendidos os requisitos dispostos no art.
57 da Lei n® 8.666/93.

9.6. A solicitação de prorrogação deverá ser formulada por escrito e encaminhada com antecedência
mínima de 30 (trinta) dias do vencimento, anéxándo-se documento comprobatório do alegado pela
Contratada.

9.7. O contratado fica obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões
que se fizerem nas obras, serviços ou compras, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato.

9.8. A CONTRATADA é obrigada a manter, durante toda a execução do contrato, as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação.

9.9. O prazo para a execução das obras será de acordo com o subitem 5.3.1, letra "d" do presente Edital,
contados a partir do recebimento da Ordem de Serviços.

9.10. O prazo de vigência do contrato será até 31 de dezembro do exercício vigente.

10.1. Sem prejuízo da plena responsabilidade da- Contratada, o contrato será fiscalizado pela Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, através de equipe composta de engenheiros, arquitetos e técnicos
nomeados pela Autoridade Superior da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale/MA, para acompanhar a
realização dos serviços.

10.2. Durante a vigência deste contrato, o Contratado deve manter preposto, aceito pela Administração,
para representá-lo.

10.3. As atribuições da fiscalização do contrato são aquelas previstas neste edital e seus anexos, além das
estabelecidas na legislação em vigor. , / -v
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10.4. As decisões e providências que ultrapassarem a competência do Fiscal, deverão ser solicitadas a seus
superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes.

10.5. Na execução das atribuições atinentes à Fiscalização do contrato, o Fiscal deverá anotar no Livro
Diário de Obras todas as ocorrências relacionadas com a execução do contrato, determinando o que for
necessário para a regularização das falhas ou defeitos observados, nos termos do Art. 67.

10.6. A partir da segunda ocorrência do mesmo fato, além do registro no Diário de Obras, o Fiscal deverá
comunicar à Autoridade Superior'para, se for o caso, autorizar a abertura de processo de aplicação de
penalidade.

10.7. O fiscalizador do contrato pode sustar qualquer trabalho que esteja sendo executado em desacordo
com o especificado, sempre que essa medida .se tomar necessária, bem como adotar as providências e
exercer as competências da FISCALIZAÇÃO previstas neste Edital e seus anexos.

11.1. O pagamento será efetuado por meio de ordem bancária emitida em nome do proponente vencedor,
para crédito na conta corrente por ele indicada, em .moeda corrente nacional, em até 30 (trinta) dias,
contados da data da entrada no protocolo desta Prefeitura da Nota Fiscal emitida com base na medição
previamente aprovada pela Fiscalização.

11.2. As medições serão realizadas a cada 30 dias corridos de obra, ou em periodicidade menor, a critério
da Administração, sendo considerado o início dá contagem do prazo a data de recebimento da ordem de
serviço.

11.3. A contratada deverá dar entrada no boletim de medição dos serviços executados com base no
cronograma aprovado vigente, no setor de protocolo da Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale - MA,
acompanhada da solicitação de pagamento (Anexo X), e das certidões negativas de débito junto ao INSS,
FGTS, Certidões Estaduais e Municipais, Fazenda Federal e Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas,
para análise e ateste da Fiscalização, sendo aberto um processo administrativo específico para os
pagamentos relativos ao contrato.

11.4. A aprovação da medição deverá ser efetuada pela Prefeitura de Trizidela do Vale por meio do setor
competente no prazo máximo de 5(cinco) dias a contar da data de entrada no protocolo desta Prefeitura
Municipal do boletim de medição dos serviços executados.

11.5. Aprovada a medição, a Contratada será convocada para dar entrada no protocolo para juntada aos
autos da sua Nota Fiscal em duas vias, que será encaminhada á Secretaria Municipal de Finanças, para
que conduza o processo de pagamento.

11.6. Além dos documentos exigidos no item 11.3, para a primeira medição da obra, deverão ser juntados
ainda os seguintes documentos:

a) Registro da obra no CREA/MA (Anotação de Responsabilidade Técnica - ART);

b) Uma cópia do Contrato;

c) Uma cópia da planilha orçamentária;

d) Uma cópia da ordem de serviço;

11.7. A última medição somente será paga após o recebimento provisório da obra objeto desta licitação e
contra a apresentação das CNDs do INSS e da Fazenda Federal, bem como do Certificado de
Regularidade junto ao FGTS e a Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, Certidões Estaduais e
Municipais.

11.8. No valor da nota fiscal, já deverão estar descontadas as eventuais multas e outros descontos
decorrentes de retenções de valores previstos no contrato, se for o caso. /
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11.9. Os serviços executados que caracterizaretn adiantamento de serviços, em relação ao cronograma
físico-financeiro aprovado, não representam direito antecipado de recebimento do CONTRATADO,
podendo no entanto serem pagos, a critério exclusivo da Administração e mediante disponibilidade
financeira.

11.10. Nos casos de eventuais atrasos.de pagamento, desde que a CONTRATADA não tenha concorrido
de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de atualização financeira devida pelo
CONTRATANTE, entre a data acima referida e a correspondente ao efetivo adimplemento da parcela,
terá a aplicação da seguinte fórmula:

EM = ]xNxVP

Onde:

EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga.
I = índice de atualização financeira = 0,0001644, aSsim apurado:
I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644

365 365

TX = Percentual da taxa anual = 2%.

11.11. A atualização financeira prevista nesta cláusula, se for o caso, será incluída na fatura/nota fiscal
seguinte ao da ocorrência.

11.12. Não será aplicada a taxa de atualização financeira prevista no subitem 11.10 acima, quando o
atraso de pagamento se der em função de atrasos na libeiação dos recursos pelo órgão concedente
responsável pela transferência dos recursos financeiros para custeio do objeto da presente licitação.

12.1. A inexecução parcial ou total do objeto deste contrato e a prática de qualquer dos atos indicados na
Tabela 1 abaixo, verificado o nexo causai devido à ação ou à omissão da CONTRATADA, relativamente
às obrigações contratuais em questão, toma passível a aplicação das sanções previstas na legislação
vigente e nesse contrato, observando-se o contraditório e a ampla defesa, conforme listado a seguir:

a) advertência;

b) multa;

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela dó Vale, Estado do Maranhão, por prazo não superior a 02 (dois) anos;

d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.2. Poderá ser aplicada a sanção de advertência nas seguintes condições:

a) descumprimento parcial das obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações
que ameacem a qualidade dos serviços, ou a integridade patrimonial ou humana, desde que não caiba a
aplicação de sanção mais grave;

b) outras ocorrências que possam acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços da Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vate/MA, a critério do Fiscal do Contrato, desde que não caiba a aplicação de
sanção mais grave;

c) na primeira ocorrência das infrações relacionadas na Tabela 1 abaixo; /
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d) a qualquer tempo, se constatado atraso da obra de alé 5 (cinco) dias, comparando-se o que foi
efetivamente executado pela empresa e o cronograma físico financeiro apresentado e aprovado pela
FISCALIZAÇÃO.

12.3. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições:

a) Caso haja a incxecução parcial do objeto será aplicada multa de até 10% (dez por cento) sobre o saldo
contratual ou R$ 22.000,00, o que for maior. Para inexecução total, a multa aplicada será de até 10% (dez
por cento) sobre o valor total do contrato. Para o atraso injustificado na execução do objeto será aplicada
a multa correspondente a R$ 0,05% (cinco centésimos por'cento) por dia de atraso.

12.4. Poderá ser configurada a inexecução parcial do.objeto quando:

12.4.a.l. Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 30 (trinta) dias.

12.4.a.2. Ocorrer o descumprimcnto ou cumprimento irregular de cláusulas contratuais.

12.5. Poderá ser configurada a inexecução total do objeto quando o adjudicatário se recusar a assinar o
contrato ou receber a ordem de serviço e ainda quando hòaver atraso injustificado para início dos serviços
por mais de 30 (trinta) dias após a emissão da ordem de serviço.

12.6. Poderá ser configurado atraso injustificado na execução das obras, quando:

a) Ocorrer atraso injustificado das obras por prazo superior a 5 (cinco) dias e inferior a 30 (trinta) dias.
Após o trigésimo dia de atraso é a critéi ioda Administração, poderá ser considerada inexecução parcial da
obrigação assumida, sem prejuízo da rescisão unilateral da avença.

b) A CONTRATADA deixar de cumprir quaisquer outros prnzos estabelecidos neste editai e no contrato.

12.7. Caberá ainda à Contratada, nos casos de reincidência nas infrações previstas na Tabela 1, as multas
previstas na Tabela 2 abaixo:

ITEM

TABELA 1

INFRACAO

DESCRICAO

Permitir a presença de empregado sem uniforme, mal apresentado, por ocorrência.
Manter funcionário sem qualificação para a execução dos serviços - por ocorrência.
Não cumprir horário estabelecido pelo contrato ou determinado pela
FISCALIZAÇ.ÃQ - por ocorrência. •
Não cumprir detenninação da FISCALIZAÇÃO para controle de acesso de seus
funcionários - por oconência. ^
Executar serviço sem a utilização de equipamentos de proteção individual (EPI),
quando necessários - por ocorrência.

Não iniciar execução de serviço nos prazos estabelecidos pela FISCALIZAÇÃO,
observados os limites mínimos estabelecidos pelo contrato - por ocorrência.

Executar serviço incoinpieto, paliativo substitutivo como por caráter permanente, ou
deixar de providenciai recomposição complementar - por ocorrência.
Utilizar material ou mão-de-obra inadequada na execução dos serviços - por
ocorrência. "
Suspender ou interromper, salvo motivo de tbrça.maior ou caso fortuito, os serviços
contratuais - por ocorrência.

Reutilizar material, peça ou equipamcnio sem anuência da FISCALIZAÇÃO - por
ocorrência.

Destruir ou danificar documentos ou bens por culpa ou dolo de seus agentes - por
ocorrência.

GRAU
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Não substituir empregado que tenha conduta inconveniente ou incompatível com suas
atribuições - por ocorrência.
Não refazer serviço rejeitado pela FISCALIZAÇÃO, nos prazos estabelecidos no
contrato ou determinado pela FISCAL.IZAÇÃO - por ocorrência.
Não manter nos canteiros de obras em tempo integral, durante toda a execução do
contrato o engenheiro indicado na assinatuja do contrato e previamente aprovado pela
FISCALIZAÇÃO - por ocorrência.
Utilizar as dependências da CONTRATANTE para fins diversos do objeto do
contrato - por ocorrência. . .
Recusar-se a executar serviço ou cumprir determinações da FISCALIZAÇÃO, sem
motivo justificado - por ocorrência.
Permitir situação que crie a possibilidade de causar ou cause danos físico,' lesão
corporal ou conseqüências letais - por ocorrência.

TABÍELÀ2

GRAU

_ J
" 2
3

4

CORRESPONDENCU

. R$ 200,00
R$ 400,00
R$ 500,00

R$ 1.000,00

R$3.000,00
R$ 5.000,00

12.8. O somatório de todas as multas aplicadas ao longo da execução contratual não poderá ultrapassar o
percentual de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato. Atingido este limite, a Administração
poderá declarar a inexecução total do contrato.

12.9. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimentos de contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA:

12.9.1 A sanção de suspensão do direito de liciiar e de contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela
do Vale/MA, de que trata o inciso III, art. 87, da I.ci n.° 8.666/93, poderá ser aplicada à CONTRATADA,
por culpa ou dolo, por até 2 (dois) anos, no caso de inexecução parcial do objeto, conforme previsto no
item 12.4 desta cláusula.

12.10. Declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública:

12.10.1 A sanção de declaração de Inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública,
prevista no inciso IV, art. 87, da Lei n.° 8.666/93, poderá ser aplicada, dentre outros casos, quando a
Contratada:

a) tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal no recolhimento
de quaisquer tributos;

b) praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação;

c) demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com a Prefeitura
Municipal de Trizidela do Vale/MA, em virtude de atos ilícitos praticados;

d) reproduzir, divulgar ou utilizar, em beneficio próprio ou de terceiros, quaisquer informações de que
seus empregados tenham tido conhecimento em razão du execução do contrato, sem consentimento prévio
da Prefeitura Municipal de Trizidela do Valè/M.A;

e) ocorrer em ato capitulado como crime pela Lei n". 8.666/93, praticado durante o procedimento
licítatório, que venha ao conhecimento da CONTRATANTE após a assinatura do contrato;
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f) apresentar, à CONTRATANTE, qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do contrato, a manutenção das
condições apresentadas na habilitação;

g) cometer inexecução total do objeto, conforme previsto no item 12.5 desta cláusula.

12.11 As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar de licitação ou de
contratar com a Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão e de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à Contratada
juntamente com a de multa.

12.12 O valor da multa, aplicada após o regular processo administrativo, será descontado de pagamentos
eventualmente devidos pela Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do Maranhão á Contratada.

12.13 Se o valor do pagamento for insuficiente, fica a Contratada obrigada a recolher a importância
devida no prazo de 15 (quinze) dias, a paitir da notificação, através de DAM, devendo ser apresentado o
comprovante de pagamento a esta Prefeitura, sobpenà'di- cobrança judicial.

12.14 Esgotados os meios administrativos para cçt&rançà-jío valor devido pela Contratada ao Contratante,
esta será encaminhada para insci ição em dívida atiVá, '

12.15 A aplicação das penalidades será piecedida da concessão da oportunidade de contraditória e ampla
defesa por parte do adjudicatário. na forma da lei. '

: RECÜI^O E DOtAÇÃçyQRÇÀ

13.1 As despesas decorrentes do objeto desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária:

ORGÃO: 02 Poder Executivo
UNIDADE GESTORA: 0221 Secretaria Municipal de Infiacsti uiura
PROJETO/ATIVIDADE: 17 51 1 005.5 1.019 Construção de Poços Artesianos
CLASSIFICAÇÃO ECONÔMICA: 4.4.90.51.00 Obras e Instalações
FONTE: 0124000054 -Transf. de Conv. União Vinc. à Oiitrqs

14.1 A critério do licitante o mesmo poderá vistoriar o local onde será executada a obra objeto desta
licitação para inteirar-se das condições e graus de dificuldades existentes, podendo tal vistoria ser
realizada até o segundo dia útil anterior aO díi aprepcirtação das propostas, em companhia de servidor(a) da
Secretaria Municipal de. Jntra Estrutura da prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão. ; . .,

4iLr.,.,14J A Prefeitura Municipal de Tri^deia do Vale'còloca-se à disposição para agendamento de visitas ao
local da obra, o qual deverá ser previamente, soliciíado.à, Secretaria Municipal de Infraestrutura, das 08 às

: : 12 horas (horário l.oca.l),. . . . . . . ...

^ , 14«3 Tendo em vista a não obrigatoriedade da realização da vistoria, a simples participação nesta licitação
: « já indica que os participantes conhecem todas as condições locais para execução dos serviços e estão de

acordo com todas as condições estabelecidas no edital, rtuâo pela qual, os licitantes não poderão alegar o
s  . desconhecimento das condições e griu de dificuldades existentes como jiustiflcativa para se eximirem das

obrigações assumidas oii cm favor de escntúnis pretensões de acréscimos de preços em decorrência da
execução do objeto desta licitação..

fcDE EXECUÇÃO
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15.1 Será exigida de. comreiada a apresentação ao setor de Contratos, no prazo máximo de 15 (quinze)
dias úteis, contados da data de assinatura do ,conti'ato, comprovante de prestação da garantia de execução
no valor correspondente a 2% (dois fjor eentç) dq vaior global do contrato, a qual deverá ser prestada em
uma das formas previstas abaixo: • . - .

15.2 Caberá à adjudicatária optar por uma das mcdiiidades previstas no art. 56, § 1°, da Lei n° 8.666/93,
abaixo descritas, apresentadas nas condições seguinies:

a) Caução em dinheiro ou Títulos da Divida Pública

a.l Se a opção da garantia for Título da Dívida Pública, estes deverão ser emitidos sob a forma
escriturai, mediante registro em sistenia eentràlizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco
Central do Brasil e avaliados pelos seus valores "econômicos, conforme definido pelo Ministério da
Fazenda. . ' •

a.2 Se a opção da garantia tbr Caução em Dinheiro, o depósito do valor correspondente à garantia deverá
ser efetuado em conta corrente da PMTZV - Fre/eiiúra Municipal de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão na CONTA CORRENTF.: 6636-2)Ã^èNCIA: 5733-9, PMTV INVESTIMENTO
CALÇÃO, BANCO DO BRASIL. ^ -

b) Seguro Garantia, mediante entrega da cpnipetehte apólice, no original, emitida por entidade em
funcionamento no País, ein. norne.dç Prcj^cjtutja lylyinçipdí (ie. Trizidela do Vale, Estado do Maranhão,
cobrindo o risco de quebra do Ccntrato] dcyèi|il,ú. çoiiicr e.xpi-cssamcnte cláusula de atualização financeira,
de imprescritibilidade. inalíenàbilidade ,e de irr«?vogabil'daíf6. aísim como prazo de validade de no
mínimo 60 (sessenta) dias alem do lim do prazo de vigência do contrato.

c) Fiança Bancária, mediante entrega da co'/ipcti-nie carta de fiança bancária, no original, emitida por
entidade em funciónáínonto no Pais, em nomi dá P/efeitui a Mimicipai de Trizidela do Vale, Estado do
Maranhão, devendo conter exiiressamenle Cláusula de atualização imanceira, de imprescritibilidade,
inalienabilidade e de irrevogabihdadei assúnVornó prazo de validade de no mínimo 60 (sessenta) dias
além do fim do prazo dè vigência do contrato.

153 A Prefeitura Municiparde Trizidela do Válc; Estado do Maranhão poderá descontar do valor da
garantia de execução toda e qualquer importância que lhe for devida, a qualquer título, pela Contratada,
inclusive multas.

15.4 Utilizada a garantia, a Contratada obrigz-?e a integralizá-la no prazo de 15 (quinze) dias úteis
contados da data em que for notificada íbrmaln.icnie pelo CONTRATANTE, sob pena de ser descontada
na fatura seguinte. • . •

15.5 Será considerada extinta a garantia:

a) com a devolução da 'apólice; carta' fiança pu aiitürização para o levantamento de importâncias
depositadas em dinheiro a'tifuío de jg-iranti», ãconipMiiaÜa dc declaração da Administração, mediante
termo circunstanciado,'de que o CQN TRATAFJO cunipnu todas as cláusulas dó contrato;

b) no término da vigência do contrato, caso a Administração não comunique a ocorrência de sinistros.

:16.RECEBIMENTODG OBJÊtÕ TRÂtoT ^ -

16.1. Concluída a obra. esta seráTccebida provisoriaiiietile, pelo responsável por seu acompanhamento e
fiscalização, mediante temo circunstanciado, assinado pelas, partes, em até 15 (quinze) dias da
comunicação escrita do Contratado.

16.2. A FISCÁLIZ.AÇÂO poderá recusár o recebfmento provisório da obra, caso haja inconformidades
significativas quanto às especificações.'

16.3. No caso de inconformidadjis.que não-impeçam o recobimento provisório, estas serão relacionadas
em documento anexo ao teirno.GÍrcunstunciadü e de\'erâü estar corrigidas até o recebimento definitivo.
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16.4. O recebimento detlnitivo da obra será efetuado por servidor ou comissão designada pela autoridade
competente, mediante teimo circunstanciado,, assinado pelas partes, após o decurso do prazo de
observação, ou vistoria, que será de ate 60 (scssenia) dias contados a partir do recebimento provisório, que
comprove a adequação do objeto aos termos contratuais, observado o disposto no art. 69 da Lei n.®
8.666/93.

16.5. O recebimento, provisiirio ou definitivo,-não éNlmlrá a Contratada da responsabilidade civil pela
solidez e segurança da obra. nem da éticó-proííssionál, pela perfeita execução do contrato.

|7i:SUBCONTÍtATAÇÕES^ ' W..
17.1. Será permitida a sul>conlratação de-partes das obras, mediante-prévia autorização expressa da
Prefeitura Municipal de.Trizidela do Vale,'MA., ,- . " . . .
17.2. Toda e qualquer subcontrataçào deverá ser ín)!icitada, por escrito, à Prefeitura Municipal de
Trizidela do Vale/MA, pelo representante legal da contratada, na qual constará a descrição dos serviços a
serem subcontratados, bem como a indicação da ^i.ipicsãa ser subcontratada, que deverá comprovar no
mínimo a sua regularidade fiscal e trabalhista, f.'' . -xj,
17.3. Os subcontratados deverão cumprii e fazer' cumprir, por seus prepostos ou conveniados, leis,
regulamentos e posturas, bem como quaisquer dele-mimações emanadas das autoridades competentes,
pertinentes à matéria objeto-da conirataç.iTor-ef"b&ndo-lhc:a responsabilidade pelas conseqüências de
qualquer transgressão de seus prcposUo ou cciivenentes.
17.4. Não poderá ser subcontratada a totalidade dç/.-bjeío,contratado.

18.1. Ocorrendo feriado ou ponto facultativo na data da licitação, a sessão pública será realizada no
primeiro dia útil subsequente, no mesiúü horário e local.
18.2. Os participantes desta licitação suj'eitam-sê a todos os seus termos, condições, normas,
especificações e detalhes do presente Editai, compron'etendo-se a cumpri-los plenamente, decaindo do
direito de impugná-los o licltanfe que, tendo-<M aceilu se/iv objeção, vier, após julgamento desfavorável,
apresentar falhas e iiTegularidadtís que os viciem-

18.3. Enquanto perdurarem os motivos determinanies dc punições ou até que seja promovida a
reabilitação, não poderão participar dá presente licitação as empresas que tenham sofrido penalidade
resultante de contratos firmados anteriormeirte com a Administração, na condição de prestadoras de
serviços, fornecedoras eu empreiteiras.
18.4. A Administração poderá, a seu crltérici. ihspcciotiar as instalações das licitantes, assim como
verificar a exatidão das informaçõesi ántes e após á adjndicaçáo.

18.5. Os períodos de tempo c os prazos referidos nes'e Edital serão contados em dias consecutivos, salvo
disposição expressa em contrário.
18.6. Os licitantes poderão colher informações adicjonaijf eventualmente necessárias sobre o certame junto
à Comissão, na fonna indicada no preâmbulo. . . . ;

^18.7. Ã licitante declaráclà vencedora deverá 'apresentar no ato da assinatura do contrato comprovação de
^vínculo empregatício de um profissioiíal téciiicu.cin,segurança do trabalho através de contrato de trabalho.

18.8. Os casos-nãu previstos c as-dúvidas-dosie Ex]iíai-serao-rc--;olvidos-peia Comissão, com a aplicação da
Lei Federal n® 8.666/1993., .

.  18.9. A Prefeitura Municipal de Trizidela-do Vale poderá liomologar, anular ou revogar a presente
licitação, observadas as foríTialidades legãls.- '■ ' ' i
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18.10. Esle Edital e seus Anexos, que dele fíi/em paile integrante para todos os fins e efeitos, se
encontram disponíveis papa consulta e obtenção de foiroa gratuita no endereço indicado no preâmbulo, em
dias úteis, no horário,das OShOOmin ás 12h00imn.. •

18.11. Os interessados que obtiverem este Editai na forma do parágrafo anterior poderão dirimir eventuais
diívidãs sobre o Projeto Básico desta.Jlcitiiçâc junto a-Prefeitura Municipal de Trizidela do Vaie,
localizada na Av. Deputado Carlos Meio, Ió7.0. - Aet.iporto - Trizidela do Vale/MA, em dias de
expediente, no horário d^ OShOOmin às 12h00.Tiiti..

18.12. Integram o presente Edital, dele fazendo parte, independentemente de transcrição:

Anexo I - FÍanilha Órçanienttiria, Cronogramá Tísico financeiro, Projeto Básico, Especificações e
Projetos (CD-ROMj;

Anexo n - Carta de credenciamento;

Anexo m - Declaração para Microempresas e Pequeno Porte;

Anexo IV - Declaração de manutenção do responsável téciiico;

Anexo V - Declaração de que tomou conhecimento dtíá condições dos trabalhos;

Anexo VI - Modelo Carta Fiança;

Anexo Vn - Declaração de sujeição aò Edital;.. '

Anexo VIII - Declaração de cumprimento d,o Art. 7°,5^XlJl, da CF/88;
Anexo IX - Modelo de proposta;

^ Anexo X - Modelo de solicitação de pagair^mo;.

; Anexo XI - Minuta do Contrato;

Anexo XII - Modelo de Composição de preços unitários;

Anexo XIII-Modelo, de Composição do BDl; . . ..

Anexo XIV - Modelo de Composição de ivnc.aígoS Sociais;

Anexo XV-Modelode Declaração, conforme âlinea a, db subilcm 5.2.5 do Edital;

Anevo XVI -.Modelo de Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação.

Anexo XVII— Termo de Recebimento Provisório.

Anexo XVIII Termo de Recebimento Definitivo.

Trizidela do Vale-'7ylA,. 16 de Julho^ 2019.

Presidente da
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TOMADA DE PREÇOS N" 015/2019
.ANEXO I

PROJEIO BÁSICO - SÍNTESE

Contratação de empresa especializada para consirução de sistema de abastecimento de água no
^ Povoado Jaboti zona rural do município de Trizidela do Vaíe/MA, conforme Contrato de Repasse

I n°855649/2Q17/MMA/CAlXA. ^ ^

PRAZOS

O prazo de execução do objeto será de 30 (trinta) dias. contbrme Cronograma Písico-Financeiro, a contar do
recebimento da i)rdem de Execução'de Serviço.
O prazo de vigência do coniraro devera ser até 31 de dezc-nibro do exercício vigente a tempo da contratação,

. • . *

VALOR ESTIMiÍDO DA CONTRÃTAÇÁÕ"':
Valor Estimado Total; RS 230.500,00 (duzentos c cíiiqyént» mil e quinhentos reais), conforme planilhas

•C orçamentárias, parle integrante do Projeto Básico - AtNEXO I do piesente Edital,
EMPREITAD.A: i. x) Preço (ilobàl ( ) Preço tJnitário

I ADJUDICAÇÃO ItOOIt lErO: '' ( ) Por Lote

jj j LOCAL DE F.XtTTÜCrÁÕT"'' •
Município de Trizidela do Vaic/MA. .

UNIDADE RESPO.ASAVEL PELO PROJETO

Secretaria Municlp?.] de Infraestiuiui-a

UNIDADE FISCALIZADORA

Secretaria Municipal de Infraestnitura

LOCAL ONDE PODERÁ SER EXAMINADO E ADQUIRIDO O PROJETO BÁSICO
Prefeitura Municipal de Trizidela do Va!e/MA, - localizada na Av. Deputado Carlos Melo, A'" J670 -

. _ Aeroporto ■■ Tiizideia do Vale/M.A, Sala da Comissão Permanente de Licitação- CPL,
r

A Planilha Orçainentária, Caden.o de Encaigos, Cnjnograma fisico-financeiro. Projeto Básico,
Especificações e Projetos serão dispütiibüizddõs íeni CD-R.

I ACOMPANHAMENTO R FISCALIZAÇÃO
Ficará a cargo da Prcfciiara Municipal de rri/ideia do. Vale, por equipe composta de engenheiro(s), e/ou
arquitelo(s) e técnicos noinnados pela Autoridáóc Superior, paia acompanhar a realização dos serviços.

CONTEÚDO A SER ENTREGUE EM CD..ROM ..

1. Projeto Básico, com conjunto deiriiérios, conaiçOcs e procedimentos estabelecidos pelo contratante para a
contratação;

H 2. Planejamentos técnicos, com pranchas áróficas e aocumeniaçâo. de base (memoriais descritivos,
especificações técnicas e/ou similares); ' . .
3. Planilha Orçamentária. cronograma'fÍ,siccr-tinariCe*ro, lislú de composição do BDI, lista de composição dos
Encargos Sociais.
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■ TOMaD^DE preços N" 015/2019

ANEXO I - PRÓaETO BÁSICO

,Xoiitratação de empresa especializada para construção de sistema
de abastecimento de água no Povoado Jaboti zona rural do
.município de Trizidela do Va!e/iyi>Vj;coiiforme Contrato de Repasse

: d n" 855649/2017/MMA/CAIXA. d

Valor Estimado Total:: È$ 250.5»0;00 (duzentos e cinqüenta mil e
quinhentos reais). " 1 :

^ . rx «x ► • , .»

■•'«í ^.« r í.-í;-
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1 - OBJETIVO
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O presente trabalho intitulado Projeto de Abastecimento de Água do povoada de
JABOTl, ora desenvolvido, estabelece as características gerais do município de
Trizidela do Vale, descreve o sistema de abastecimento de água projetado,
obedecendo aos parâmetros estabelecidos nas normas técnicas. Desta forma, a
seguir, é apresentado o Projeto Básico seguido dos Memoriais Descritivos e de
Cálculo onde são caracterizadas e dimensionadas cada uma das unidades
componentes do sistema. O Orçamento foi elaborado por unidade componente do
sistema e sempre que disponível foram utilizadas tabela oficiais de preço
priorizando as tabelas SINAPI. Para os preços de itens (serviços ou materiais) não
constantes em tabelas oficiais foram realizadas composições de preço e cotações
conforme apresentado em anexos referentes a memória de cálculo de orçamento.

2 - LOCALIZAÇÃO
Os povoados estão localizados no Município de Trizidela do Vale

A cidade está localizada na micronegião do Médio Mearim, mesorregião do Centro
Maranhense.

Está 282 km distante de São Luís, Capital do Estado do Maranhão.

A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas:

•  04®32"16" Sul de latitude:

•  44''37'40'' Oeste de longitude

3 - ASPECTOS GERAIS DO POVOADO DO fi/IUNÍClPlO DE TRIZIDELA DO
VALE.

As famílias que habitam o povoado JABOTl, utilizam-se da água de poços r^^s
escavados para atender a suas necessidades, sem que sejam tomadas as devidas
precauções para proteger sua própria saúde. z ^

PROJETO OE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Os Locais a serem implantados os sistemas de abastecimento não possuem rede
coletora de esgotos sanitários e as residências não possuem instalações sanitárias
adequadas, sendo que a população se utiliza de fossas negras ou lança seus
dejetos a céu aberto. Tal procedimento constitui-se em risco a saúde pública e ao
meio ambiente.

A área conta com energia elétrica fornecida pela CEMAR.

4 - POPULAÇÃO E ALCANCE DO PROJETO

O ano de Implantação do sistema será 2019 e tem seu alcance previsto para o ano
2039.

Para o cálculo da população atual, utilizou-se a taxa de ocupação de 04 habitantes
por domicilio, conforme dados do IBGE, e a projeção da população para o
horizonte de projeto foi calculada utilizando-se a taxa de crescimento anual do
município, entre 2000 e 2010 (IBGE) de 1,52%.

QUADRO 4.1

PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA - POVOADOS

POVOADO

JABOTl

NÚMERO

CASAS

(2019)

POPULAÇÃO POPULAÇÃO
ANO (2019) ANO (2029)

POPULAÇÃO
ALCANCE DO

PROJETO

(ANO 2039)

162

TOTAL

5- CRITÉRIOS E PARÂMETROS DE PROJETO

Os critérios e parâmetros adotados, para dimensionamento das unidades
constituintes do sistema de Abastecimento de Água, foram utilizados obedecendo-

se às Normas Técnicas da ABNT relacionadas a estes, a seguir discriminados:

•  Per capita; será utilizado o valor de 150 l/habxdia; /
• Alcance de projeto: 20 anos; /

•  índice de atendimento: 100%; y"
• Coeficiente de variação diária máxima: K1 = 1,2;

• Coeficiente de variação horária máxima: K2 = 1,5;

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA ' *
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Coeficiente de Rugosidade dos tubos; C = 140;

6 - ESTUDO DE DEMANDA

6.1 Previsão do Consumo D'água

Apresentamos a seguir, a previsão do consumo total de água dos povoados ao
longo do horizonte do projeto;

QUADRO 6.1
PREVISÃO DO CONSUMO DE ÁGUA

POVOADOS

JABOTI

TOTAL

POPULAÇÃO
RNAL DE
PLANO

152

MéDtA

VAZÃO (US)
MÁXIMA
DIÁRIA

0,338

MÁXIMA
HORÁRIA

0.506

7 - CAPTAÇÃO E ADUTORA DE ÁGUA BRUTA

O sistema de abastecimento de água do povoado será abastecido por mananciais
subterrâneos através de poço tubular, que serão construídos em uma área de 10 m
X 10 m.

O Quadro 7.1 apresenta as principais características destes poços.

QUADRO 7.1- características TÉCNICAS DOS POÇOS PROJETADOS
'  ' 1 Ti Z I ., . . 1 Tempo de (Cota doDenominação do SttuaçSo Diâmetro de Profundidade ft^gíonamento Terrenotwoaoo n— 1 atual Revestimento

JABOTI P-OI I Projetado :  67.47

O povoado será abastecido através de um poço tubular profundo que será
construído em urna área de 10,Om x 10,Cm, sendo que a interligação poço-
reservatório será feita através de uma adutora com diâmetro DN50 em PVC-PBA-
CL12.

PROJETO OE ABASTECIMENTO DE ASUA
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8 - RESERVATÓRIO

Neste projete optaremos pela reservação única para cada povoado. A reservação

ao longo do projeto encontra-se no Quadro 8.1.

Para o cálculo do volume de reservação requerido para o sistema, adotou-se a taxa

de reservação em torno de 1/3 do consumo máximo diário para os povoados.

POVOADO

JABOTI

QUADRO 8.1

VOLUME DE RESERVAÇÃO ADOTADO

CONSUMO MÁXIMO | VOLUME DE RESERVAÇÃO (L)
DIÁRIO (L) CALCULADO | ADOTADO

29.160,00 9.720,0 10.000,0

9 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Não projetada rede de distribuição, partindo do reservatório, para rede existente.

9.1- Etapas Construtivas.

Neste projeto rede de distribuição não será projetada para o povoado.

9.3 - Características básicas da rede projetada

10 - LIGAÇÕES DOMICILIARES

Neste projeto não serão executadas ligações domiciliares.

PROJETO DEABASTEC1MENT0 DE AGUA Página »»-9.
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1 - CÁLCULO DO CONSUMO D'AGUA:

1.1 Parâmetros Adotados:

Per Capita

Coeficiente da hora de maior consumo

Coeficiente da hora de maior consumo

q = 1501 / hab. x dia

Kl = 1.2

K2=1.5

1.2 Estudos populacionais:

Número de residências beneficiadas 30 casas

Taxa de ocupação 4 hab./casa
Ano de implantação do sistema 2019

Início de operação do sistema 2039

Período de alcance do projeto 20 anos

Taxa de crescimento populacional (2.000-2010) 1,52%a.a

/.2. / População <Ic a/caiicc íU: projelo:

P2039 - Pi (1+ 1.52)2

NUMERO

CASAS

(2019)

039-2019

1.2 Cálculo das vazões:

Vazão Média Diária

Qmédia =
86.400

Vazão Máxima Diária

POPULAÇÃO
POPULAÇÃO POPUUÇAO
ANO (2019) ANO (2029)POVOADO

JABOTl

TOTAL

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA Página»»-11-
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Omàx.diária = QmécUaxK 1

Vazão Máxima Horária

Omàx.horária = QmédiaxKXxKl

QUADRO 1.1

PREVISÃO DA VAZÃO DE ÁGUA DO POVOADO

POVOADOS

JABOTI

POPULÃÇÃO
FINAL DE

PLANO

162

MÉDIA

VAZAD iUS)

MÁXIMA

DIÁRIA
0.338

MÁXIMA

HORÁRIA

0.506

TOTAL

2 . CÁLCULO DO VOLUME DE RESERVAÇÃO

O volume de reservação de final de plano foi dimensionado ainsiderando 1/3 do
consumo máximo diário para cada povoado.

POVOADO

JABOTI

QUADRO 2.1
VOLUME DE RESERVAÇÃO

CONSUMO MÁXIMO 1

DIÁRIO (L)
29,160,00

VOLUME DE RESERVAÇÃO (L)

CALCULADO [ ADOTADO
9.720,0 10.000,0

3 - REDE DE DISTRIBUIÇÃO

3.1 - Métodos e Normas Utilizadas

O cálculo da rede de distribuição dos povoados do Município de TRIZIDELA DO .

VALE foi elaborado seguindo as diretrizes fornecidas pela NBR 12218 - Projeto de

rede de distribuição de água para abastecimento público. /

3.2 - Coeficiente de Vazão Linear (qu)

3.2.1 - Parâmetros Utilizados

> Vazão Máxima Horária (l/s)

> Extensão de Rede com Distribuição em Marcha (m)

PROJETO DE ABASTECIMENTO DE AGUA Pégina»»-12-
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3.2.2 - Cálculo do coeficiente "qu"

Para o cálculo do coeficiente de vazão linear (qu), utilizou-se a vazão máxima

horária e a extensão de rede com distribuição em marcha, obtendo-se os

resultados apresentados no quadro abaixo.

VuzãoMúxiiíiaHorárkti L / .v)
qu: ;

hxlfnsãudartidal^in')

PROJETO OE ASASTECIMEKTO OE À6UA Pàgíiia »»• 13»



CPL-Trizidelado Vôl^
Tron.

T,t\L>.rê*i*'i''*hl r

Planilha de Cálculo

Capítulo III
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CAPITULO IV

ESPECIFICAÇÕES

1 - REDE DE DISTRIBUiÇÃO/ADUTORA

1.1 - Instalação de Tubulação em PVC-PBA E PVC-PBS

1.1.1 - Recebimento e Aceitação de Materiais

Os materiais precisam ser de melhor qualidade, pois os consertos ou

substituições são muito onerosos.

Essa qualidade deve ser constatada na época da compra, bem como na ocasião

do fornecimento, o material eniregue precisa ser inspecionado para verificar se

não houve nenhuma avaria. Caso seja constatada falta de material ou peças

quebradas deve ser feito o relato da ocorrência no recibo de entrega do material

entregue ao transportador, anotando todas as falhas ou faltas no ato da entrega

do material.

1.1.2- Transporte

No transporte, seja por caminhões, vagões ferroviários etc., a principal

preocupação será evitar movimentos dos tubos com choques entre os mesmos

que afetam a integridade do material. Tais cuidados estendem - se a todas as

fases do transporte, inclusive manuseio e empilhamenlo no solo. mas com maior

segurança. y

1.2.3 - Manuseio

A leveza dos tubos de PVC facilita seu manuseio. Por esta razão certos métodos

devem ser evitados como, por exemplo: deixá-los cair sobre pneus, areia e outros

materiais que amorteçam sua queda. Não devem ser usados ganchos na^
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extremidades dos tubos nem apoios pontiagudos. O correto é descarregar os

tubos usando cordas e rolá-los sobre tábuas ou equipamentos mecânicos, sendo

que a movimentação deve ser coordenada sem golpes, choques e arrastamentos.

Estes cuidados devem também, ser levados em conta, quando os tubos forem

colocados na vala. Os tubos de pequeno diâmetro podem ser descarregados

manualmente.

1.1.4 - Empilhamento

Os tubos devem ser empilhados em camadas isoladas entre si por sarrafos de

madeira com calço para evitar deslizamentos e choques. Os tubos não devem ser

cruzados e sim justapostos. A primeira camada se apoia também sobre os

sarrafos. As pilhas não devem ultrapassar altura de 3,00m.

1.1.5- Locação

A locação será feita de acordo com o respectivo projeto admitida, no entanto, a

flexibilidade na escolha definitiva de sua posição, em face da existência de

obstáculos não previstos, bem como a natureza do terreno que servirá de apoio.

Quaisquer modificações serão feitas sempre de acordo com a FISCALIZAÇÃO.

1.1.6- Localização

A localização deverá sei em trecho mais alto das ruas, entretanto devem ficar à

distância de pelo menos 1,00m da canalização de esgotos existentes ou do local

previsto para a mesma, e sempre em cota altiméthca superior.

As tubulações para as quais foram previstos ramais de serviços somente para um

lado da rua serão localizadas no passeio, mantendo - se sempre que possível

afastamento de 1,00m entre as tubulações e os alinhamentos dos prédios.
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1.1.7- Forma da Vala

A vala deve ser escavada de modo a resultar numa seção retangular sempre que

possível. Acima da geratriz superior externa da tubulação, em terrenos instáveis e
sujeitos a desmoronamentos, as paredes laterais podem sofrer uma inclinação

compatível com a natureza do solo. As escavações mais profundas também
podem ser executadas com paredes verticais de dois ou mais lances.

1.1.8 • Largura da Vala

A largura da vala de ser tão reduzida quanto possível respeitando-se o limite

mínimo se D + 58,Ü0cm. onde D é o diâmetro externo do tubo em centímetros.

Nunca, porém, a largura da vala deve ser inferior a 60,ú0cm.

1.1.9 - Profundidade da Vala

A profundidade da vala, no caso de assentamento sobre o passeio deverá permitir

um recobrímento mínimo de GO.OOcm. Quando sob o leito da rua, o recobrimento

mínimo deverá ser de SO.OOcm. O recobrimento da tubulação deve ser

considerado a partir da geratriz externa, não sendo interessante ter uma vala rasa

(cargas externas) bem como. valas muito profundas (mais caras, escoramento,

manutenção, etc.).

1.1.10-Escavação

A escavação pode ser manualmenre cu com maquinaria apropriada. Nos trechos

em rocha dura podem sor utilizados explosivos ou perfuradores. O material

escavado será colocado de um lado da vala de modo que, a borda de escavação

e o pé do monte de terra, fiquem pelo menos, em espaço de 58,00cm. Nas

grandes escavações admite • se a colocação do material escavado em ambos os
lados da vala. O escoramento da vala, contínuo, poderá ou não ser feito, de

acordo com a natureza e condições do soio sendo obrigatório nos térreos
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desmoronáveis e a partir de 2,00rn de protundidade em qualquer terreno, exceto

rocha e mole do.

1.1.11' Base Contínua Para Assentamento de Tubos

No caso em que não seja possível o nivelamento do fundo da vala entre esta e os

tubos deverá ser Interposta uma camada de terra arenosa isenta de pedras e

corpos estranhos, com espessura de lO.OOcm. Se o fundo da vala apresentar um

solo rochoso ou com rocha em decomposição, a camada arenosa interposta

deverá ser de 15.00crn, no mínimo o tubo deve se apoiar sobre o terreno

deixando a bolsa ou a luva livre.

1.1.12 • Base Descontínua Para Assentamento de Tubos

Este tipo de base, de aplicação esporádica (terrenos inconsistentes), requer

exame próprio da resistência dos tubos aos esforços de flexão resultantes das

cargas permanentes e acidentais devendo haver sempre no mínimo um apoio no

caso de junta elástica e dois em caso e junta nâo elástica, devendo pelo menos

um apoio sei colocado junto a bolsa. Deverá sempre haver verificação da

colinearidade dos apoios e da possibilidade de movimentos. A superfície de

assentamento deve abranger um arco de 12®.

1:1.13 - Distribuição e Colocação de Tubos

Os tubos só poderão sér puxados ou rolados em cima de sarrafos ou roletes de

madeira, sendo leves, podem ser facilmente carregados. Os tubos serão

alinhados ao longo da vala, ao lado oposto ao da terra retirada da escavação, ou

sobre esta, em plataforma devidamente preparada, quando nâo for possível a

primeira solução. Deverão ficar livres de eventual risco de choques, resultantes

principalmente, da passagem de veículos; máquinas, equipamentos e

ferramentas. Antes de baixá-los à vala seu peifeito estado deve ser verificado,
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bem como seu interior, a fim de ser retirado todo corpo estranho. Se for

necessário calçar os tubos, deve ser feito com terra e nunca com pedras.

A cada interrupção de trabalho a extremidade da tubulação deverá ser fechada

com um tampão, para evitar a introdução de corpos estranhos e animais.

1.1.14 - Execução de Juntas

Para uma montagem correta das juntas observam-se as seguintes instruções:

PVC-PBA:

1- Limpar cuidadosamente, com estopa comum a bolsa do tubo e a ponta do

outro;

2- Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa cio tubo;

3- Aplicar lubrificante (água de sabão ou glicerina) no anel de borracha e na ponta

do tubo;

4- Não usar óleos ou graxas, que podem atacar a ponta de borracha;

5- Introduzir a ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa;

6- Fazer uma marca no tubo e depois recuar aproximadamente I.OOcm, folga

necessária pata dílatação e rnovlmentação da junta.

1.1.15-Ancoragens

Todas as curvas, derivações, reduções, registros, etc., devem ser devidamente

ancoradas. O diniensionamento dos blocos de ancoragem deve ser procedido

levando em conta as características do solo a que deve transmitidos esforços e a

grandeza desta, determinado pela pressão máxima na linha. / ^
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Os blocos podem localizar - se íaíeralmente ou embaixo das peças levando - se

em conta que a taxa admissível na horizontal, isto é, na parede da vala deve ser

considerada como a metade daquela admitida na vertical.

1.1.16 - Ensaios da Unha

Antes de completar o recobrimento da tubulação, cumpre verificar se não houve

falha na montagem das juntas, conexões, etc., ou se não foram instalados tubos

no transporte, manuseio, etc. Para executar esta verificação, recobrem - se as

partes centrais dos tubos, deixando as juntas e ligações de conexões a céu

aberto e procede - se o ensaio da linha. Este deve ser realizado de preferência,

sobre trechos que, para a facilidade operacional, não excedem 500m em seu

comprimento, apiicando-se a tubulação, peças especiais, etc., compreendidas

nestes trechos, uma pressão hidrostática máxima, não devendo descer em ponto

de canalização a menos de 1,00 .kg/cm^, e sem exceder a pressão que presidiu o

dímensionarnento das ancoragens e a pressão de ensaios dos tubos na fábrica,

ou seja, a que determinou a ciasse dos mesmos.

1.1.17 - Enchimento da Vala

O espaço compreendido entre a base de a.ssentamento do tubo e a altura de

58cm, acima da geratriz superior do tubo deve ser preenchido com aterro isento

de pedra e corpos estranhos adef^sadas em camadas não superiores a lOcm, o

restante do aterro deve ser feito de maneira que resulte uma densidade

aproximadamente igual à do solo das paredes da vala. e também isento de

pedras grandec ou corpos estranhos.

1.1.18 - Umpeza e D&sinfecçãc

Antes de colocar a rede de distribuição em serviço as tubulações devem ser

lavadas e desinfectadas com uma quanfidude de cloro que produza uma solução

d© concefUraçáo mínima de 50 mg/L e deverá ser mantida em contato com as
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paredes internas dos tubos por no mínimo 24h3. Após este período a água deve

conter no mínimo 25 mg/L de cloro ao longo da tubulação. A desinfecção deve

acontecer sempre que o exame' bacteriológico indicar.

Se, se pretende reduzir o tempo do contato pode-se utilizar uma solução

contendo lOOmg/! de cloro por um tempo de contato de 4hs ou uma solução de

20ümg/l e um tempo de contato de 2tis.

2-POÇO TUBULAR

2.1- Disposições Gerais

O poço tubi.ilar deverá ser construído por empresa habilitada, sob

responsabilidade técnica de geólogo ou engenheiro de minas, devidamente

credenciado no CREA, em conformidade com o que dispõe a Decisão

Normativa N° 059, de 09 de maio de 1997, do CONFEA - Conselho Federal de

Engenharia. Arquitetura e Agronomia.

A empresa deverá fornecer proposta técnica - financeira acompanhada de

cronograma físico e financeiro, para todas as fases da obra, tais como:

-  transporte, preparo do canteiro de obra e instalação de equipamentos e

materiais;

-  perfuração doturo püoto e aiargamento para o diâmetro do projeto

-  coiocação do revestimenio (tubos e filtros) e pré-fiitro

-  limpeza e tiesenvolvimemo ^

-  teste de produção /

Nenhuma dessas fasaá poderá ser efetivada sem a presença ou o

conhecimento prévio da fiscalização.

* Na fase de habilitação do processo lícitatório a empresa deverá apn
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•  Catálogos cum indicação da capacidade (ócníca dos equipamentos a serem

utilizadps, que atendam ás exigências contidas no item 14.2 desta

especificação ou atestado de execução de poço com profundidade e

diâmetró(s) de perfuração igual ou superiores ao especificado, expedido por

empresa pública pu privada, devidamente averbado pelo CREA.

-  Declaração expressa de que o llcitante dispõe dos equipamentos, das

unidades de apoio, do pessoal técnico em disponibilidade para a completa e

satisfatória execução da obra. responsabilizando-se pela veracidade das

informações prestadas.

• Apresentação, por parte da empresa executora, do Relatório Técnico

Conclusivo, documento sem o qual a obra não poderá ser recebida, conforme

modelos, anexos.

Prazo de Execução: o prazo para completa execução do poço tubular será o

contido na proposta, respeitando o tempo máximc proposto no orçamento do

poço e deverá ser contado a partir do recebimento da Ordem de Serviço.

2.2 • Equipamentos

A empresa habilitada deverá dispor de:

-  Sonda rotativa, para circulação direta, com capacidade de perfuração superior,

no mínimo, a 1,5 vezes a profundidade prevista no projeto do poço;

-  Bomba de lamia tipo pisíão ou cenirífuga capaz de permitir o bom desempenho

da perfuração até a profundidade final prevista;

-  Compressor de ar acoplado a motor elétrico ou diesel com capacidade mínima

dé 424,8 mVh de ar efetivo e pressão de trabalho de 12.3 kg/cm^ com tanque

de armazenamento de ar com volume de, no mínimo, 150L.
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- Conjunto moto-bornba subrriersivei acionada por energia fornecida pela
CEMAR ou de grupo gerador^ com vazão e aitura nanométrica iguais ou

superiores as de projeto; . .

- Medidor de nível com fio numerado em intervalo de 1,00 em 1,00m;

-  Kit de controle de fluído de perfuração composto de balança de lama, funil
viscosímetro de Mareb, medidor de pH e medidor de teor de areia;

-  Carro pipa com capacidade de o.OOOL;

-  Equipamentos outros e acessórios em quantidade suficiente para assegurar a

execução dos serviços, sem paralisação ou atraso decorrente de sua falta.

2.3 - Material de Revestimento

Os materiais de revestimento ttubos e filtros) deverão ser em PVC aditivado, tipo

Standard, para poço com profundidade até SOÜm,. modelo DN 154 8 (6")

A abertura dás ranhuras dos filtros será definida através das curvas

granulométricas'.das amostras selecionadas durante a perfuração, estando
inicialmente previsto em 0,75mm.

Quando se tratar de revestimento em PVC aditivado, deverão ser cumpridas as

recomendações a seguir:

•• Tipo Leve: para poço com profundidade até 50m.

-  Tipo Standard: para peço com profundidade entre 50 a 150m.

- Tipo Reforçado: para peço com profundidade entre 150 e 300m. j

/Obs: Estes critérios serão obedecidos em conformidade com as garantias

estabelecidas pelos fabricantes.

O revestimento do poço tubular obedece às seguintes normas:
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NBR • 13.604-Filtros e tubos de revestimento para poços tubulares profundos;

API 5 L - Specification for line pipe

ASTM-A - 120-Standard specification for pipa, steeí. black and hot-dipped zinc-

coated (galvanized) welded and searnless for ordinary uses:

DIN 2440 - SteeI tubes mediuni-weight suitabíe for screwuing;

DIN 2442 - Steol tubes heavy-v;eighl suitabíe for screwuing.

2.3.1' Execução

Mobilização e Desmobilizaçâo

A mobilização consiste no transporte dos equipamentos (perfuratriz, compressor,

carro-pipa, conjunto moto-bomba. etc), acessórios (hastes, comandos, brocas,

tubulações e utensílios) e materiais (tubos, filtros, cimento bentonita ou polysafe,

etc) para o canteiro do poço.

A desmobilizaçâo consiste no retorno dos equipamentos, ferramental e acessórios

à sedo da empresa.

Serviços Preliminares

Os serviços prelimiriares referem-se a iimpeza do terreno, instalação do barraco,

escavação dos lanquos de sucção, sedimentação, canaletes e fossa negra.

O canteiro da serviço deve ser projetado e executado levando-se em conta a

proporção © característica do poço tubular a ser perfurado, cuja locação será feit^
pelo fiscal, em área livre e desimpedida.

O locai da perfuração d»3verá ser preparado para instalação da p^í^ratriz,
ferramentas, acessórios, materiais. • unidades de apoio, bem
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construção dos tanques de sucção, sedimeniação e canaletes de escoamento do

fluido de perfuração, fossa negia e manobras operacionais.

A disposição dos equipamentos, ferramentas, acessórios e materiais deverão

obedecer a critérios de organização e praticidade, de modo a não prejudicar

nenhuma das fases da construção do poço tubular.

As escavações dos tanques, canaletas e fossa negra deverão ser executadas, de
acordo com as recomendações a seguir:

-  tanque de sedimentação: volume correspondente a 50% do volume de
material a se? retirado na perfuração do poço tubular (6,01m^):

-  tanque de sucção; volume correspondente a 50% do volume do tanque de
sedimentação (3,00m'):

-. canaíeta: volume correspondente às dimensões 10,00 x 0,20 x 0,15m

(comprifíienlò. largura e altura).

Após a conclusão da obra a empresa deverá retirai do local, às suas expensas,
toda e qualquer sucata e detritos provenientes da construção do poço tubular,
deixando a área completamente limpa, recompondo-a a sua condição original, de

forma a restabelecer o boin císpecío local.

2.3.2 - Profundidade

A profundidade prevista, inicialmente, será a definida no projeto do poço
(orçamento do poço). Esia profundidade sõ poderá ser alterada com prévia
autorização da fiscalização.

A profundidade prevista ho projeto aevera ser de 300,OOm. ^
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2.3.3 - Perfuração

A perfuração deverá ser efetuada no(s) diânietro{s) e profundídade(s)

estabelecida(s) no projeto do poço. Qualquer alteração no diâmetro e/ou na

correspondente profundidade só poderá ser efetivada mediante autorização da

fiscalização.

Na elaboração do projeto do poço tubular admitir que, para evitar a formação de

"pontes de cascalho" (embuchamento) na descida do pré-fillro e aumentar a

eficiência deste na retenção de rriaterial fino, o diâinetro de perfuração deverá ser

calculado pela fórmula:

Diâmetro de perfuração (mm) = 2 x Diâmetro do revestimento (mm) + 50.

A perfuração poderá ser inicialmente executada através de um furo piloto com

posterior alargamento para o diâmetro do projeto.

O furo piloto deverá ter 8 1/2", corri alargamento para 14 1/2".

A limpeza dos tanques e canaletes deverá ser constante para evitar, o retomo do

material perfurado para dentro do furo, através da bomba de lama, a fim de não

mascarar as amostras de calha.

2.3.4 - Fluido de Perfuração:

O fluído deverá visar a performance na periuração, limpeza, estabilidade e

produtividade do poço. Salvo em condições esuecisnis a lama deverá ser mantida

dentro dos seguintes parâmetros

-  Densidade; entre 1,04 e 1,14 g/cm': /

Viscosidade aparente: entro, 35 a 45 segundos;

Conteúdo de areia; iiiferJor a 3% de voiume;,

-  Filtrado: abaixo de 1 S.DOcm';
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pH: entrs 7 e 9,5.

2.3.5 - Registro Diário

As seguintes informações' deverão estar registradas, diariamente, no livro de obra

existente no local de obra:

- Diâmetro da perfuração;

Metragem perfurada o profundidade do poço no fim da jornada de trabalho;

Liíologia atravessada e avanço de perfuração;

-  Brocas utilizadas;

- Material do fluído utilizado e registro de aensidade, viscosidade, filtrado, pH

e teor de areia.

2.3.6 - Amostragem

Deverá ser coletada amostra do material perfurado na cariaíeta de escoamento da

lama, próximo ao furo, em intervalo de 1,00 em I.OOm. As amostras deverão ser

secadas, desagregadas e dispostas em ordem crescente de perfuração em caixas

numeradas com os respectivos intervalos de profundidade.

2.3.7 - Perfil Litológico

Após a constatação da profundidade final da perfuração e, com basey(ak
informações registradas, será elaborado o perfil construtivo do poço, pelo geólogo

ou engenheiro de minas,da firma perfuradora, definindo as zonas aqüíferas e os

intervalos produtores de água. Os relatórios técnicos finais dos poços deverão

obedec.er aos padrões da CAEMA e seus modelos são apresentados no capítulo

anexos. C ̂
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2.3.8- Instalação de Revestimento

Ao longo do reveslimento deverão ser acoplados guias centralizadores espaçados

de 8,00- em 8,00m, com diâmetro externo inferior em 2" do diâmetro de

perfuração. A instalação deverá obedecer a cuidados especiais, de modo a evitar

deformações ou rupturas do revestimento, que possa comprometer ou dificultar a

instalação do conjunto moto-bomba submersível. Obturar a extremidade inferior

do revestimento com peça apropriada.

2.3.9- Instalação de Pré-Filtro

A colocação do pré-íütro deverá ser feita paulatinamente, de modo a formar um

anel cilíndrico contínuo entre a parede do furo e o revestimento. O pré-filtro será

instalado por gravidade, com o fluído preparado adequadamente e circulando em

velocidade baixa, até que o, pré-filtro atinja a profundidade de 12,00m. O

adicionamanto de pré-filtro deverá ser assegurado durante o desenvolvimento do

poço.

2.3.10 - Vedação de Aqüífero

O processo de cimenlação de qualquer espaço anelar deverá ser feito numa

única operação contínua. O rnaterial utilizado na cimentação em situações

normais deverá ser constituído de calda de cimento. Nenhum serviço poderá ser

efetuado no poço durante as 48 fi que se segui.'-em à cimentação.

2.3.11 - Proteção Sanitária ^

Deverão ser introduzidas no espaço anelar, duas colunas de tubo PVCDN 50,

diametralmente.opostos, cada coluna com 12,00m de comprimento, completando

o pré-filtro até 10,0Üm de profundidade e preencher o espaço restante com

argamassa de cimenlo-areia, traço 1:3. ^
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Deverá ser construída laje oe proteção na boca do poço, envolvendo o
revestimento. Essa laje deverá ter declividatie do centro para a periferia, com
espessura mínima de 0.15m e área não inferior a 1,00m^ O revestimento deverá
ficar saliente 0,50m acima da laje.

2.3.12 - Limpeza e Desenvolvimento

No desenvolvimento do poço deverá ser aplicado o processo de pistoneamenío
ou ar comprimido.

No processo de pistoneamento, o embolo deverá ter diâmetro inferior em 1" do
diâmetro do poço.

No processo de ar comprimido o método a ser empreyado é o de poço aberto.

2.3.13 - Teste, de Produção

Na instalação do equipamento de bombeamento np poço,, deverá ser colocada
uma tubulação auxiliar, destinada a medir os níveis d água, com sua extremidade
inferior acima I.OOm do crivo da bomba. Na medição de vazão devem ser
empregados dispositivos que assegurem uma determinação com relativa
facilidade e precisão; para vazões de até 40 mVh, deverão ser empregados
recipientes de volume aferido de 200 a 220L, indeformados e em bom estado de
conservação; vazões acima de 40 m'/h deverão ser determinadas por meio de
sistemas contínuos de medida, tais como: vertedor, orifício calibrado, tubo venturi

ou outros. •

A tubulação de descarga da água devera ser dotada de válvula de regulagem
sensível e de fácil manejo, permitindo controlar e manter constante a vazão em
diversos regimes de bombeamento. O lançamento da água extraída deverá ser
feito a uma distância de 25,00m â jusante do poço. /

PROJETO OE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Antes de dar início ao bombeamerilo, o operadoi' deverá certificar-se da posição

do nível da água origina!, efetuando, pelo menos, três medidas de nível, a cada

meia hora.

As medidas de nível dágua no poço, durante o bombeamento, deverão ser

efetuadas na seguinte freqüência de tempo, a partir do início do teste.

INTERVALO DE TEMPO

(min)

0-10

10-20

20-60

60-100

100-180

FREQÜÊNCIA DE

MEDIÇÃO (min)

1 min.

2 min.

5 min

10 min

20 min

180 -300 30 min

300 em diante 100 min

O teste da vazão deverá ser iniciado com bombeamento à vazão máxima

definida, num período mínimo de vinte e quatro horas. Uma vez terminado o leste

á vazio máxima, deve-se proceder ao leste de produção.

O teste de produção deverá ser efetuado em quatro etapas de mesma duração,

com vazões progressivas, em regime contínuo de bombeamento, mantendo-se a

vazão constante em cada etapa. A passagem de uma etapa para outra deverá ser

feita de fomia instantânea, sem Interrupção do bomboamento/''
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o piano de leste deverá piever um escalonamento de vazões de

aproximadamente 40%. 50%. 80% e 100% da vazão máxima.

As medidas de vazão deverão ser efetuadas em cortespondência com as de nível
d'ágüa. Não poderá haver variação de vazão superior a 10% durante o
bombeamento.

2.3.14 - DesinfQCção . . .

A desinfecção fina! deverá ser feita mediante a aplicação de uma solução clorada
em quantidade tal que se corrsiga uma concentração no poço de 50 mg/L de cloro
livre. Se a solução empregada for de hipodorito de sódio a 10%, deverá ser

aplicado meio litro para cada metro cúbico de água no poço.

Deve-se introduzir parte da soiução no poço através de tubos auxiüares. O

restar)te da solução deverá ser colocado pela boca do poço de modo a

desiníectar o revestimento acima do nivel d'água. A solução deverá permanecer

no poço por um período não inferioi' a duas horas.

2.3.15-Análises Físico-Qulmica e Bacteiiolcgica da Águe

A coleta de água para análise físico-químicã deverá ser feita em garrafa de

plástico limpa corii volume de 3,00 a 5,GOL. Antes da coleta deve-se lavar a

garrafa com água do poço e, a seguir, fazer a coleta diretamente na boca do
poço.

A coleta de água para análise bacteriológica deverá ser feita em frasco apropriado
e seguir as recomendações do laboratório.

O prazo entre as coletas e a entrega das amostras no tab^tório não deverá
exceder a 24 h.
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2.3.16 - Teste de Alinhamento

A verificação do alinhamento do poço, quando exigido, deverá ser feita mediante
a introdução de um gabarito de i2,O0m de comprimento e diâmetro de 25,40mm
menor que o diâmetro de revestimento do poço. O gabarito deverá deslizar
livremente em toda a extensão da câmara de bombeamento. O custo desta

operação será de.inteira responsabilidade da empresa habilitada.

Concluídos todos os serviços, o poço deverá ser lacrado com chapa soldada,
tampa roscável ou outro dispositivo de modo a evitar possíveis obstruções ou
contaminação.

CONSTfiUÇÃO DB OBRAS CIVIS
{CUBÍCULO DE QUADRO DE COMANDO)

1 - Limpeza do Terreno

Este serviço será executado de modo a deixar completamente livre, não só toda
a área do canteiro da obra, como também os caminhos necessários ao transporte

de materiais.

Constará de capinação, destocamento e derrubada de árvores que possam
prejudicar os trabalhos de construção, removendo-se todos os entulhos.

2 - Locação da Obra

Será executada por meio de banquetes, onde se fixará pregos na direção dos
eixos de paredes ou pilares, tudo de acordo com as dimensões do projeto.

Deverão ser observados os, níveis indicados nos cortes do projeta fíxando-se
previamente, a R.N. geral a obedecer. ^

3•Escavações

/

Serão executadas de modo a proporcionar o máximo de rendimento em função do

volume 06 terra a remover e das dimensões, na-ureza e topografia do tetÇeopí''*'^^
PROJETO.OE /«ASTÊCIMEHTO OE ÁGUA
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Quando necessário, os locais escavados deverão ser escorados adequadamente

de modo a oferecer segurança aos operários.

Quando for o caso, o esgotamento das cavas de fundações será feito através de

bombas, salvo, quando a quantidade a esgotar for diminuta, quando então usar-

se-á processo manual com baldes.

4 - Reaterro

Será executado com malerial arenoso isento de substâncias orgânicas, em

camadas sucessivas de 0,20 in. üonvanionleiviente molhadas e aplicadas, manual

ou mecantcamerue.

Será adotado igual método para o reateiro das áreas remanescentes das
escavações onde for necessário regularizar o terreno.

5 - Concreto estrutural

O concreto armado utilizado na obra terá uma resistência mínima de 20 Mpa.

O concreto será conteccionado no próprio cunleiro, em betoneira no traço 1:2:3

(cimento, areia e brita).

O lançamento será feito de forma manual (com baldes e carro de mão), cabendo
sempre ao engenheiro residente verificar durante todo processo de concretagem
a quantidade de materiais empregados na confecção do concreto (areia, cimento,
brita e água), no intuito de garantir a trabalhabilidade e a resistência final do
concreto aos'28 dias.

6 - Fôrma

Devem-se adaptar exalarnente as dimensões das peças da estrutura projetada a
serem construídas de modo a não se deforniarem, sensivelmente, sob a ação das
cargas e pressões Internas, do concreto fresco.

As escoras quando roliças, terão diâmetro mínimo de 3", e só pode^o terjjm^.
emenda, não situada no seu terço médio.
PROJErODEABASTrOIMETfTODEAUUA -li.-
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Os escoramentos com mais de 3.00 m de allura fleverão ser contravenlados.

Antes do lançamento , do concreto, será procedida a limpeza das formas,

molhando-se as mesmas até a saturação.

7 - Desfôrma

♦ O tempo de desfôrma para pilares será de 3 dias;

♦ Para vigas (faces laterais e fundo) 7 dias;

♦ Para lajes M dias;

♦ O descimbrarnento das lajes e vigas será feito do meio do vão para os apoios.

8 - Armaduras

As barras das armaduras deveni .ser dobradas rigorosamente de acordo com os

detalhes do cálculo estrutural, colocadas nas formas e posições, sendo

amarradas com o auxílio de arame preto n." 18. Por ocasião da concretagem os

ferros déverâo está perfeitamente limpos, isentos de ferrugens, graxa, óleo ou

lama.

P recobrimento das armaduras será garantido por espaçadores de plásticos

(polietileno), sendo admitido o recobrimento do projeto do cálculo estrutural em

1,5 cm.

Sempre utilizar vibradores de imersâo para impedir a segregação do concreto.

3 - Fundações

Nas fundações setão lançados lastro de concreto simples para embasamento de

fundo de vala, no traço 1:2:2, atingindo um fck - 11 Mpa.

As fundações dos reservatórios serão fundações rasas do tipo sapata, em forma

piramidai. O fck utilizado para as fundações será de 20 Mpa, a tensão máxima do

solo para projeto é de 1,5 kg/cm^. /
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10 • Pavimentação

Serào exec:utados lastros de impermeabilização de concreto simples com pedra

preta com cimento e areia rio traço de 1:3:4 espessura de 7 cm.

Piso cimentado liso: será com argamassa de cimento e areia traço 1:3 e

espessura de 2,5 cm.

Calçada de proteção; será com piso cimentado liso sobre matacoado com, pedra

preta.

11 - Alvenaria

As alvenarías de paredes para as funda^;ões serão executadas com pedras

granítlcas de boa qualidade, com as dimensões para suportar as cargas a elas

impostas.

As pedras serão rejuntadas com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e a

execução dever ser cuidadosa, de modo a evitar o aparecimento de valas que

possam vir a prejudicar a estrutura.

As alvenarias pára o embasamento e para as paredes deverão se executadas

com tijolos maciços ou furos de boa qualidade, sonoros, bem cozidos e de arestas

viva.

As fiadas deverão ficar perfeitamente niveladas e as paredes ter prumo perfeito e

os cantos em ângulos retos, sendo obedecidas rigorosamente às dimensões e os

pé-direitos indicados no projeto.

Antes de assentados, os tijolos devem ser abundantemente molhados.

Os tijolos serão rejuntados com argamassa de cimento e areia no traço mínimo

1:10 e as juntas não devem ter espessura superior a 1,5 cm.

Onde for indicado no projeto o emprego de combogós, estes devem ser de boa

qualidade e assentados com aigainassa de traço idêntico ao emprego no

assentamento dos tijolos. /
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12 - Revestimento de Paredes

Os revestimentos só deverão ser iniciados apôs a completa "pega" da argamassa

das alvenarias e de embutimento das canalizações e água, esgotos e eletricidade.

Serão empregados os seguintes tipos de revestimentos, com respectivas

argamassas e variantes destas:

- Chapisco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:4

- Reboco - Argamassa de cimento e areia no traço 1:3

Todas as superfícies a revestir, serão previamente chapiscadas, jogando-se a

argamassa á colhei, com tcrma suficiente para se conseguir uma boa aderência.

PROJETO DE ASASTcCIMENTÜ DE AGUA
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MEMÓRIA DE CALCULO
DIMENSIONAWIENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR

LOCAL; POVOADO JABOTi- TRI2IDELA DO VALE

1. DADOS INICIAIS

1.1 DADOS GERAIS:

POPULAÇÃO ATENDIDA:
QUOTA PER CAPITA:
COEFICIENTE DE VAZÃO MÁXl^M DIÁRIA:
COEFiCIENTE DE VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA:
VAZÃO MÉDIA DOMÉSTICAirn^'!-!}
VAZÃO MÁXIMA DIÁRIA (m^/h):
VAZÃO MÁXIMA HORÁRIA (m-Vli)

12 DADOS DO POÇO-

DIÂMETRO DO PÒÇO;
PROFÜNDiDApe,(rri):
COTA DO TERRENO;
Nível estático-, ; '
nível DINÂMICO':
REBAIXAMENTO:

VAZÃO PRODUÇÃO DO POÇO '

6"
300

67,47
68

78
10

4,00
• Níveis estáticos e dinâmicos boseados em peffil de poços perfurados na região

2. DIMENSIONAMENTO DO CONJUNTO MOTO-SOMBA

PERÍODO DE FUNCIONAMENTO DO POÇO (li)- 18
VAZÃO PROJETADA (m Vh): 4,00
VAZÃO MiNl^M REQUERIDA - tn-T,): 1,62
COTA DE descarga DA ADUTORA: 77,97
PROFUNDIDADE DE INSTALAÇÃO DO CMB: 90
DESNÍVEL GEOMÉTRICO: 100,5

DADOS DO EDUTOR:
DIÂMETRO DO EDUTOR:
MATERIAL DO EDUTOR"
COEFICIENTE DE RUGOSíDADE:
VELOCIDADE:
COMPRIMENTO i30 EDUTOR:

DADOS DA ADUTORA;
DIÂMETRO DA ADUTORA:
MATERIAL ÜA ADUTORA:
COEFICIENTE DE RUGOSíDADE.
VELOCIDADE:
COMPRIMENTO DA ADUTORA:
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fiflEMÓRIA DE CÁLCULO
DIWIENSIONAMENTO DE SISTEMA DE BOMBEAMENTO PARA POÇO TUBULAR

LOCAL; POVOADO JABOfl- TRIZIDELA DO VALE
CÁLCULO DA ALTURA MANOMÉTRICA;

PERDA DE CARGA CONTÍNUA:
EDUTOR (L'(V/0 355'C'D''''^'')' "): 1,66
ADUTORA (L*(y/0,355'C*D° Od ^

PERDA DE CARGA LOCALIZADA:

I DiámelfO jQuant.7̂)
PECAS

JOELHO 90
VALV.RET.PORT.ÜNICA
REG!STRODEC-.AVb:rA
fg pÁ5S."DlP.&TA "
J0E1.H0 4L'
Somatório. • -••

JOELHO 90
Somatório

I
K n * K

cavalete de recalque

^5Õ"""~[ 3 j 0,9f' I '■ 30
_^0 2,50 _^50_

' 50. ^ 0,20 0 20"
50 I " 0.60 0.60
50 " . 2 0.401 0,50

ADUTORA

F~6 I 0.901 5,40]

Q (Us) 1 (mis
1

H,rK*VV(2g)

1.11 0,570,03

1,11 0,570,04
1,11 0.570,00
1.11 0,670.01

1,11 0,570,01
0,09

TOTAL DAS PERDAS DE CARGA:
CONTINUAILOCALIZADA TOTAL

1 77 0.18 1.95

ALTURA MANOMÉTRICA (m); j 1Q2.-1G

3. DADOS GERAIS 00 CMB ESCOLHIDO:

Tip-a:
Marca. ; ;
Modela:
N° de conjuntos:
Potêricia reouBriria: (cv)
Rasefva de pafòncifi(%) •
Poténcta totaí: (cv) •
Potência total adotada: {cj
Tensão: (v) '. •
FluidO' " • ■;
Rotação (RPM") ....
Rendimento (%»

I

VBE55

VANBRO
VBE5é.3J39.120.T
—; 1—

Ponto de operação
Ü (m^/h) I Hman (m)

4^ÕÕ 102.45

2,7.0
50

|^_3.ri0
. 4"00

- 2:;r)v

ASUA VIMPA
3150 .

00 .

iPeso do conjunto (kg) ■ j___ :_93 |
OBS: Os claooa apresentgclos 'Üísío ciinionslonnrTietitcj cstâo baseados om poços perfurados na região
e deverão ser revistos após a perfuração rio ooço tubular projetado. Esta dimensionamenlo prévio foi
realizado para auxiliar a composição orçeinsriiáiia d a execução do projeto olémco.
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' A J.A. DOCUMENTAÇÃO DA PROPOSTA

Fon:e de recursos;

ProponenieTomadcr;
Municipio/UF;

N" da Operação (0000000-CC):
N» do SICONV (OÍJQOCiO):

Valor do Repasse Contratado (RS);
Valor de Contraparl-da Contratada (RS).
% mínimo do Conltapartida; •
RS miriimo cie Contrapartida (se Imuvet).
^3 máximo do Contrapartida:

Dados do Contrato (inicial)
■OGU • •
iJREFElTUF'.^ MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
TRIZIÜELA DO VALE /ivIA

098236/0217 . ' .
250.000.00
500,00

Nome/apelido: - . , . .

Descrição do Objeto dc Loté / CTEF:
Regime previdendário previsto,para a obra:
Data base do Orçamento:

Dados oò Empreendimento e Orçamento
MELHORIA DO ACESSO A AGUA DO MUNICÍPIO DE

■  ■ ' TRiZiDELA DO VALE-MA
MELHORIA DO/^ES^A_AGUA -POy.JABOT^ _

lobia: ' 'OÉSÓNERAbp
12-2010

Responsável pelo Orçamenio

Ncrr.o; CUSTOr-IO ROQUE TAVARES
CREA/CAU- CREA N'110327580-7
ART/RRT: MA2019023'.5962
Data do orecnchirranto- 28/05;2G!9

t^Jome;

Catoo;

Rfisponsáuaí pclo Tomsd.or (Prefeito, no caso de Municípios)
..CHARLFS FREDRICK MA!A FERNADES-CPF 353.073.784-91
^rfekito municipal

B. RESULTADO DO PROCESSO LICITATORIO

□ala de emissão dos documentos de licitação;
N" (Io CTEF (contrato com ernprosa):
Nome da empresa:
CNPj da empresa:
Regime de execução do CTEF
Data oase do CTEF:

Licitação

EMPREn AD.A POR PREÇO GLOBAL .

C. ACOMPANHAMENTO DO EMPREENDIMENTO

Data do Inicio da Obra:
Cata de fechamento do RRE.

Dados da obra

28/C5.'20l9

Nome;

Profissão;

CREA/CAU (para obraí/projelos).
ART/RRT (oara obras/Droietcs).

Responsável pein Fiscalização

PMV3.0.4
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LOCAUDADE SINAPI
SAO LUIS

M* SICOMV

DATA BASE
17.10 inESJ

PO - PLANILHA ORÇAMENTARIA
Orçamento Base para Licitação • OGU

IpROPONENTE/TOMADOR
IpRPPPni/BA MUmCiPAL 05 TRIZIUbLA DO VACE

DÈSCRICAO OO lote
MELHORIA OD ACESSO A AGUA -POV JABOTI

Creu de Sigilo
RPUSLICO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO
MELHORIA 00 ACESSO AAGUA DO MUNICÍPIO QP TRIZIDELA DO VALE-MA
município / UF 00' ^ 00' 2
Ti?lZIDEl.AOOVALE,/'.LA I 70.90^ I D.WKi L

Còdigc ' 1 DesçrlçSn

i'"
I  • .lí."

, ^orse;^_^
;  ' aRS!Ã^"--%

•  L-

• ,sjríííít í"^ !
òrsX'iT"1

. SíNAPi ;
r  ■ • ■

;  SINAPH ,- :

iSERVICOS PREUMINARES
PLACÁOE OP.RAEMCKAPADE ACOGALVAM'?ADO _ )
EXECUÇACI CEDEFC3nOEWCAi;TEiRCDeOSRA£MCHAt'A02
MARrlP'. COMPENSADA. N/.O INCIUSO MOBILIÁRIO AI:_04/WIC

'AClHINISTRACÃCiLOCALDAO.BRA
"ÃDMIlílSTOACÂO OAOBHA
>üCOnjDUUAH-700M , . .
PEPf •.IRÁÇÁ') EM SEDIMÉNTO - F.Wariiái dl-AijrgiiiMe.Tv3 em 1< 3Í*"H> A
:tPüU
PEHrURACÁO EM SEDIMENTO - Perfutiiçiio de Aiitgnir-ena» em
'A ZSKM
PERFURAÇÃO EM SsOIMEN! O - "írfiiraçae de-Mj-samOTla em I-s 3AJ-.?A;
A35CM

'REVeSTÍMGMTÒTLiaO USO PVC- flECMKCÁMCC REFORÇADO D»
2-315MM .

REVESTIMENTO FILTRO PVC • GEOMECÁNICQ REFORÇADO £jr< 2WMM
"TAMPA POÇO CA? FÊMEA REFORCArOD=20«MM
T'-J.ir-A POÇO CAT MACHO REFORÇADO D= ZOOMM

>RÉ-r-!L TRO COMUM • CASCALHO OÈ QU^NPTZO ARREDONIÍADO
aiMPr-ZA COM COMPRESSOR 250PS! 750CFM
■DESEMVOIVIWENTÕ COM COMPRESSOR 2SDF'S1 / TSOCF.M ,
ENSAIO DE VÁ^O COa COMPRÈSSC-R 2MPSI rTSOCFM
CESINFECCÁO OE POÇO , .
CENTP,LLI2ADO.R OH 6'
CALÇADA DE PHOfECÁO EM CIMENTADO C/ Í3ASE BE CONCRETO , ,.

" ANÁLISE PiSICO-QUiMlCA DA ÁGUA _ _ .
"'ADUTORA I _ —
"■ LOr.ACÁO OE "r"eDE 0E"ÁGUA OU ESCOTO. AF ,10/2018

ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IGUAi.
A1,3aM AF 03/2016
REaVERRO Í.íÁNUAL APILOADOCOH SCQUETE AF_10/7017
TRANSPORTE COMERCIAL COM CA-MINHAO CABKOCERIa 9 T. ROOO'AA
EM LEITO NATURAL
TESTE HIDROSTÁTICO EM REDE DE ÁGUA/ADUTORA
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PRA PARA REDE DE ÁGUA, ON 50 MM
JUNTA ELÁSTICA INTEGRADA. INSTALADO EM LOCAL COM NÍVEL ALTO
DE INTERFERÊNCI/MJ (NÃO INCLUI FORNECIMCNTO). AF_11;2017
TUBO PVC PSA JEl, CLASSE 12. DN 50 MM. PARA REDE OE AGUA (NBR
5617)
ÍNSTALAÇÔES ELETROMECANICAS,

•Va^

rt-* M2

M?

;l. .
Mfe-Á

M

f M

M

M

• M

UN
i/N
m
M

H

H

•JtJ

UN

M2
UN
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CAIXA
N' OPERAÇÃO
O

LOCALIDADE 3INAPI

SAOLl;iS

PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
OrçamcnlQ Qase oaa Licitação - OGU

M'SWON'/ IrROPOKENTE; TOMADOR
. 'I9â?3£'ü:i7 IPREPEI ruRa l.HWIC'PAL Dê TRglQCLA 00 VALE
DATA BASE • {OESORICAO 00 LOTE
■2'iiíDES ' .. ImELHORIA L-O ACESSO A AGUA •kOV.JABOTI

Groj Os Sig:''0
RPUGUCO

APfcUCO DO E?APREENOIM£KTO
_ MELHORIA no ACESOO A AGÜA CO MUIlICtPIQ DE TRiZIDEl A DO VAL g.UA

. lMUNICÍ?rO/UÍ
;  ItRiPIOSLA DO VAuê .'VA

eoti BOU BOIS
_OjM% OCC%

vV' i

sí^íc-!' Ljí

.. . *. rV.

SHAPÍ.- ,;'

□o<or"çAo'

eoUDA SUDMLrtSA o/itA POCtjS ÍUEPJIARES PROP^JHDOS OIAMETKO
DE G POLEGADAS, I;L=TP|IC;A Taií-ASiC.H, POTÊNCIA J.<5 MP, £
ESTÁGIOS, BtOCAI DE DESCARGA OIAMETHO CE 2 POLEGADAS, Htt-O :<■

■Sí.í M3;h A 39.R «MJ-ri
.INSTAW-.rÃO ElHiP2Jj|;C,= «.!CADr r.OHJUMTQ MOTO-'JÓMBA DL AT.r, • :
ída' _ ■ ' ' • -r
'QUADIíC>>:CÓiAANI;'.-S COMPLETO
CAftOCSCOCREPLEíiVêLiSCLADÒ, 10MM',.Wi-CftAMA-}SU'7í3V, t
FARADISIPIDL'iC.ÁO-PORI.cCrMENTÜEiN5TAl,AÇ.ÃO AP IZiNtS
CABO CC OÓSSe r;.S<IVEL iÇOlADCJ, 1.5 M\'-. AfnPCi-WMA ASOiTSa -
FAKAClüLUlTOS :i Pr/:NA1S - POKNKC.iMEHTO E ISaTAl/VCÃO , . . ,
AP. i2/?oi5 • "
3i;cÉS".A(;Ãc/£RCADe -.skvAr.jècn-asa^íJiivcoMouADRO
MrOlCAC E PAOIECÃO CcRAL ■ ^
KORMEOMEIITO S MONTAGEM DcEDüTCREJATUaOS DE AÇO, ,
GAlVANl2ADO_ÜIW2«0. ON 50, INCLDSI^/E LUVAS ' •
FCR,VECl«.IErlTO E M011T..GEM DE CAVAI ETF. DE RECALQUE EM ACO ' i
G.UVAm2.'vD<íDi;i2«Ç. OUSO IMCLUSIVLVÃLVULA, REGISTROS E " ,1-.
MANÍI.VETROS

,ES1AÇÃOCETRATAMEHT<>.GLÓ!ÍAOO|?
VOílACAO C.ONVilNClQNAL DE (JSPA UT1L12AND0 GA3AR1T0 DETÁflUAS'
CCPRinASPONTALCTADASAtí/M3A2,OCU- 2 UTlUPAÇÓES AP_!(VS0;8 j "
ESCAVAÇÃO VANÜf>i DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU IÜUAL~,',
A l .iOM AP 0DW1C
.PREPARO oé rÚNDO CC VPIÁ COM LARGURA MENOR QUE t.S M. EM
LOCA.Í. COM NiVEl DAIXO CE INTHRFERè.W. AP C6/2Q16
TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMIHHÁO CAHRÕCERIA 9 T, RODOVIA 1
EM ItiTO '•lATOR.U

,<COMPOSIÇÂO REPRESENTATIVA} EXECUÇÃO DC ESTRUTURAS DE
CONCHETOAHUAOO. PARA EDIFICAÇÃO iNSTITUClOlíAL T£RR£A,.FOK'-
;25MPA AF OVEOir
■registro BRUTO DE GAVETA INDUSTRIAL 2 '
' AOAOTÍAOOS SOLC- curto Cl eOLSA,- ROSCA Pi registro BCmm-T-.
.JÒÉLÜbM GRAUS, PVC, SOLOÁVÉL DN 50MM, INSTALADO FM
■PRUMADAOeAaUA-FOHNEaMeíTOElNSTALACAO,AF 12QQ14
"JÒELHO 90 GRAUS, PVC. SOLDÃVFL, DM 24MM. INSTALÃDO EM
PRUMAOADE ÁGUA-FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AFJ2/J014
'te. PVC, SOLDÁVEL, DH SOMM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA-
FORNECIMENTOEINSTALAÇÃO. Af 12'201'l
TÉ Oe REDUÇÃO, PVC, SOLOÁVEL, DN SCMM X AOÍ.IM, INSTALADO EM
PRUMADA DE ÁGUA-FORNECIMENTO EINSTALAÇÃO AF 12/7014

; CusiaUniUriu j B0>
! lseiiiBO!l(R:i I . (%>

I Prpço UnlIÃrlcr |
I ;cain BDO(RS) I
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CAiXA
If CPERAÇÀO
£

kOCALIDACE SWAPl
IgAütUIS

WSKJONV

^ 098?3S.tl?iy

DATA DASE

. '2-WJDES.l

PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
Orçamento Base para Licitação - OGU

PROPONEfOE I TOMADOR

IpSEPEITURA MUMCIPAL LE THIZIPEIA DO VAtg

OESCRICAO DO LOTE
M£LHORt/^ DO ACESSO AAG!J/V-POV.>lABOTI

Graü tio Sígito

APUBUCO

APELIDO DO EMPREENDIMENTO

. melhoria do acesso a AGUA do município OE TRlZlDELA DO VA-.E-MA

MUNICÍPIO JUP BDI1 -I BDI2.
TRI21UCIACCVALE'MA . . JQ.BÓ'» ! 0 00%

BOI 3 I
0,00% I

•K-li§IKA=1.

^fv.®MÁW." -* - . 7Ai3VKi4

V. 57593

! : .".. .SItL\RI ' 6159J

:Í;í^;-SiNAPi' ';í335

!  99059

y-A-l

M9S7

ií».l . 5957

Dotcrlção

PONTO D£ ILUMINAÇÃO F. TOMADA RESIOENCiAL, LNCLUINDO
INTERRUPTOR SIMPLES EtCMAPA10A/í5UV,CAi>!AE1.árniCA : i
ELETRODUTO, CABO. RASSC. QUEBRA Ê CHUMBÁMENTO (EXCLUINDO í'
LUMIMÃSIAELAMPADA) flr Ct/ZOtS
CABO OE COHHr Fí fXiVEl- ÍSOIAOO. 2.5 ATM . ANTI-CHAKA «O/ÍSO V,
PARAC'RCUITn3TFJ»MiH.Al5-FORNECIMcWTCfclNSfAt.AvÃO . -
Af 12(90U

CAÊObr.CC'BRCFL'-XlVcLiSOLAi»,GMf.t'.AI>!n-CHAf.U..lfO.-'í&V.
PARA CIRCUrfun TnSMIN/.I.T rORNEClWcMTO E IMSTALAI^.Ü ' •

AF_:0'2S;f
ELETROCUTO «LEXlVóL C.ORRUGADO. PVC. D.-! 25 MM Í3'<-). PAR A
CIR.CUlTOS TERIi-JN/VS. IMiTAL/.DO EU LAJE - PORMEOMEí; X'T. .
INSr.MJÚJÃÍ). AF I?'2,H5
üvADSODE niSTflinu CAO Cfi SNERGLAOE r-»ACUTíR. EM CH.-PA

,H=TALtCA. PARA !é DISJUNTORES TERMOMAC-iSTlCOS
MONOPOt.'-.RES. COM B.APHAMENTOTRir.ASiCO EHEI/TRO.
FORNECIMENTO E INSTa:aCAO ' i
I.UMInARiATIPO SPOT. de sobrepor. CCM ' '.ÍMPADAOE 15 W-
FORNCCIMENÍO EíNST.VjLCÃO. AF. (1/20t7 ' "
'TCMa^A.aiT.- DF EMIIUTIB (' mODULO) ÍI^T 20 K INCLUINDO
SUPCRTriF.FLACA.rC.TliEClMfNTCEÍNRTALACÃO AF

lOKWDAíP-T 3W-140V'SEM PLACA - PORNSCIVENr-O EINSTALACAJT

INTERRUPTOR StMPLCS (1 MODULO), 10A/26CV. SEM SUPORTE E SEM i
PLACA - FORNECIMENTO E INSTAlAÇ.iO AF 12/2015

..(lESERVATÓRIOOE FIBRA CAP .lOfã',ALTURA DE 10,OOM

LOCACAO CCNVEMCIUNA!. CE OURA. UTIL-7.AJJ00 ÜAE.ARI 1015L T/<KUAS
CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2.COM- 2 UTILIEACÇES AF,1Cí29fe'"

KSCAVACAC MANUAL DE VALA COM PROFU.NDID.AOE MENOR OU IGUAL ■
A Í.20M. AF 03/2016

CONCRETO MAGRO PARA l^TRO. TRAÇO 5:4.5:4.5 (CiMEtíTO/ AI^IA
MÉDWBRlTA 1) .PREPAP.OMFCÃNlCOCCMarrONEIRAeOOL -
AF 077205G

TCÕMPÒStÇÁO REORESENTATIVA) EXECUÇÃO DE ESTRUTURAS DE
CONCRETO ARMADO. PAPA EDIFICAÇÃO INSTITUCIONAL TÉRREA; RCX'»
2SMPAAF 01/2017

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO lE CONCRETO COM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO. FEITO EM OBRA. ACABAMENTO

CONVENCIONAL ESPESSURA a CM. ARMADO. AP_07;2010
CAIXA PARA REGISTRO. TIPO 1, PARA DIÂMETROS DE 50 A 100MM

Unldado | QuimiflAdo I Custo Unitário
: (sdmBDIXRS) .

Prc«o Unitário Preço Total ,
(com BOI) (RS) (RS)

2.12 "■

3S8.M J ' ;'dÒÍ'<'-"J
M.68

45.11

29.35

43,55 ¥■■ W l' jJ

221.S0 j." ètólf'/-i

1.300,00 ç- -B^f.-|l
62.62 f 1

7B3.34 [

159.46 -

y-.'

65.00 ^
íis.ve

11^
05.32

IC-t.W l^j

35.:'. iit|

■í-2: Mi
22.871,51

8.63 fâ-'-'

14.D2e.?S I

1.727.66 «A

2046.10



CákiXA
OPERAÇÃO

Í.OCALIDADE SINAPI

SAOLUIS

N'SICONV

lnS623.M?IT

[data Rasf.

PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
Ofçsmento Base par? Licitação - OGU

proponente; TOMADOR

. PHF-FEITURA Mt;HICIPAl. DE TRIEIPELADOVAI

DESCRIÇÃO DO LOTE
MELHORIA DO ACESSO A AGUA -POV-lAgOTI

Grau de Sigils

I/PUBLICO

ÍAPELIDO 00 EMPREENDIMENTO
iMElHOBtA DO ACESSO A.AGUA DÜ MUNICÍPIO OE TRIZIDEIA 00 VALR-MA

MUNlClPlOíüF BOII BOIÍ BDI3
TRIZOELA DOVALE 29.90% I 0,05%. , 0,0C%

• C&dlflo DoecrIcSo Quúiitideifo
CuBln Uniurlo

•  (eoiTi BDI) (RS!
i Preço Unitário

I (can;SDI) (HS)
PruçuTcUi

(RS!

I -.iiaHA-yifJi" ;

Ç .„'54AP'-J_
'.VlAft-'

Encargos SMiais:

ESC.ACATIPOMARlMHE;ROGUTLfRO.AC0GALVANt2ADO1 í;2-.9 .

OEGRAUS '
_ TUBO.WC.ROSCAVEL, 2", PAR/. AGUA FRIA PREDIAL i' • '
" ADAPIÁOOR PVC SOLDA\'£l CURTO COM bOLSAE ROSCA. 00 MM X.r..
.PARA AGUA FRIA • ;
jJCELtibPUC.aOGRAUS.ROSCA.rpt.r.A&UAFRlÁPHEniAI.
LUVA PVC.ROSCAUEL, 2-,'AT.UAFRlA PREDIAL ' .
NiPEL PVC, ROSCAVGL. r, AGU.aVriA PREDIAL '' ;
TCPVC. F!f!SCAVEÍ.:-5l!GPAUG, r. AGUAPPiArRET.AL '•
TIÍAAK.>.í>VC,P.OSCAVEL?-, AGUAFRIAPRECIAL' -
'ACESF/C' PIASTIÇO PARA. FvC, SíSNÁG.A Crjy 7£'«!» '
REGISTRO GAVETA BRUTO EM LATAO FORJADO. PITOL-. .1" (Rfir liíF) L

KiTA VEDA ROSCA EM ROLOSOi; 1U «M X 25 M (L X C)

CHAVE DE «OIA Ai.lTCMAÜCA Sl.iPlíRIOR 10A/25SV • FORHHCiMEHTÜ E " ,
1N3TALACAO

RESERVATÓRIO EM F'ia«A DE VIORO C/T'MPA E FUNDO PLANO,
CAPACIDADE DE 10 COR ;
■AREADO RESERVATÓRIO

"preparo MANUAL DE TERRENO à PÁSPÃGEM SUPERFICLAl - ;
LOCACAO CONVENCIONAL DE ORRA. UTSLlZANDO GARARlTO DK TÁBUASl

[CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2.00M - 2 UTILIZAÇÕES. /U''_1W2Òie . ';
'ESC-XVAÇAo MANUAL DE VALA COM PRCFUNDIOADE MENCR OU IGlML,, ■
iA1,30M.AP_a3;20l6 ,
icONCRETO CICI-OPICO FCK»10MPA 30% PEDRA DE MAQ INCLUSíVE
'lançamento
'CERCA COM MOUROES DE cdNCRÉfÒ. SSCAO T" PONTA INCLINADA. ,
■;10X10CM.ESPACA.MENTO0E3M,C??AVAnOS0.5M,GOM1'.FlOSDS •
ÍARAME FARPADO N''ie •
iPORTAC DE FERRO EM CHAPA GALVANIZADA PLANA 14 ÜSG
PINTURA ESMALTE BRILHANTE (Z.ÓEMAOS) SOSRG SÚPERnCiE
MuTALlCA, IHGLUSiVÊ PROTEÇÃO COM ZARCAO (t DEMAO!

[serviçosCÒMPLEMENtARES . .... ....
ü.V.PÉZAFÍNÁl" ^

[Pãra eiüboração desie orçaitienlo, ToTOin utilizados os encargos sociais do SINAPI para o Unidade da Federação indicada.

30,97

57,23,;|?'m
4.95ÍViBÚ!i

.o»_'

2. 828,13

29.3Í ^3]

soa.EE 1

42.83

fT34>L-

j  Observações:

2.^3.l'.I sç!

41,00

' 25,84 Si
43 20 jfA :

149,8.3

219,23 ■ ■

13,40 |á]

3,873,7.; ijíá-f
■s.ajo,« r'; -
■•■s72!c«-fe;;

1  ;

1,525,2C ^-1 '

293,uS ^
1,403.43 ;&1

124,31 1»
•LÍ.

227,00. .
■ 'S7,D0 M
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QuF.dí-r de Canuio-^íi^íü dp BDI
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Grau oe Sigilo

«fPUBUCQ

oSSZJ-VQZir iPPEr^ürrjRA ̂^.JNiC;:^^AL OE TRIZIDELA do vale

APELIDO DO EMPREENDIMENTO I DESCRIÇÃO DO LOT£

MclHORlA DO ACESSO A ACil.i/k 00 MUNICÍPIO Pu ;Ki^Iü£L-\ Dü VALE-fM/ Mell ICHIA ÜO ACLbSO A AGUA -FOV JABQTI
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AJiriiiiisIfacOoC.õtilIni '
• — Segoij ̂Gpíaji'.iú ^

Ri?r«i

D8S[;iiS-dS FinancOTOS

L'jcro
TrHiuic» (imposios CÓi"iNS 3%. t- F:v- 0,S5%i
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SG

R
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^
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ISS
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Adotado

3.43%
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~ 6.74%
3,65%
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29,90%

#NfD SN'0
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. • ■ ' ,L '■ tí. >• ft * GFCi oFrdHí .
. . . ■ Íj-cp-fs^-CHPc;
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respectiva alíquota «S ó%
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Observações:

TRIZIDELADÜVALErMA -• .. ..
Local - • / ■

^ ̂ '' J
Responsável TéciiT«) ' [X '' Nomo: CUSTODIO KOQUc T.MZAHcS
CREAfCAU: CREA.\''11C'32758ô-7
ARTíRRT: MA2019f-23e3ò2

PliívT.0.4

Vfya-ífci.-j. ?e ao maij ce 2019
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Gbseivacies

TRIZIOELA CO VAUE-riMA tercA ífcifu,.3d de uwio de 2Q19

Responsável Túdjiico
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CREA/CAU: CREA N-tlüCPTaaa-T "
ART/RRT: W.A20190239S62
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1  REPÚUUCÁ J^ísDísMTliVA 0O BRASIL
i  CARTÓRIO OFÍCIO irMCÜ ÜE TRIZIDELA DO VALE - MA
ÍfrEDERICO LUCIANO Verj Lúcia Araújo Sarriara ut Moraa
l ' DELGADO FARIA Tamiics Aroájíi Sarcpia Silval ' DELGADO FARIA

mULAR

BARBARA MACEDO
-  FARIA

',i: •. SUBStnVTA

Bscrevenlc^ Àutoiiuda

CERTIDÃO

sentfico que sob o número de ordem 201 do Livro 2-J consta:

li/lÓVEL- UM TERRENO, desmembrado de area maior, localizado no Povoado JaboU, zona
^■'al, nesta cidade, para fins exclusivo de c-onsíruçâo de poço aitesiano, medindo 4.000,TO m
.^jatro mil metros.quadrados) com as seguintes descrições s divisas: Um terreno lOMÍizado no
povoado JaDoti, Zona Rui ei, nesta cidade, .nicisndo-se nc vériic© FOI, de coordenada N-
3486187 17, c= 538202,2o é di.stâ'nc;e ■ dô "iOO.Oü rtí (cein metros), seguindo com o
wnfrgntánte Oççér Borges de Ceslro ef-Rairr.unda fsicâc d© Castro, partindo dssie
&nfrontando-se com o vértice P02 corn^^t^dorcjenadas N= 9486187,17, E= 53830^26 e
lislância de 40.00 m (quarenta molros), seglíiflv corn o confrontante Oscar Borges de Castro
I Raimunda Falcão de Castro, na ciraçáo ctòiarco P03 com coordenadas N= 9486147,17 E=
1^302 26 e distância ds 100.00 m (cem metros), seguindo ccrri o confrontante Oscar Borges
R èa^ro e Ra.irriuridsiFalòáò de^Cástío:.'na direção dq marco P04 com coordenadas
Ís9486147,17, É= •535202,26 .e distância, dy 4G.0Ü m (quarenta metros), seguindo com o
ianfrontante Oscar Borges de Gasfo e Raimunda Falcão,da Castro na direção do marco P01
^m coordenadas já descnias anleriormenle. PROPRIE i .ÃRiO; DOMINGOS SANTANA DA
^LVA brasileiro Casado, lavrador, nascido ©ín 15/03/1931, portador da cédula de identidade
Ig n' 48307795-0 SESP/MA emitida em 16/06/2014, s inscrito no _CPF/MF sob o n°
Í40 067.653-68, residente e domiciliado è Rua Oiávio Passos, 1112, Golabal.-Pedreiras/MA.
iegistro Anterior. 180Q, fl. 200 do Livro 2-J, ern 05/C2'2019. Dog
> 1-1801 - Protocolo n® 3511, na confonriidade da escritura pública de doação, lavrada em
&)2/2019 ás fis 12/12V do Livro 09 nestfss Notas, o imóvel da presente matricula passou a
^ríòncer ao MüNICIPÍO DE TRIZÍDELA Dü VAl.E, pessoa juridíca de direito privado, inscrita
|c CNPJ(MF) número 01.558.070/0001-25, coni sede à Avenida Deputado Carlos Melo, 1670,
aeroporto. Trizidéia do Vale/MA, pelo valor de RS 5.000,00 (cinco mil reais), em Q5/02/2019;.

fSSSrfS

Trtzkleia ti<j VstUi'MAi OS <lt fevérslro tSe 2018
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART ^DCA_|MA ARI OBRA/yâERVlÇOLei n- 6.496, de 7 de dezembro de 1977 ^0|^Ol/o2417S5
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Mararj;^^^ 120^3—

i-íO 6-í í INICIAL•INICIAL

1. Responsável Técnico _
CUSTÓDIO ROQUE TAVARES
Título profissional: ENGENHEIRO CML. ENGENHARIA SANITARIA E CONTROLE AMBIENTAL

2. Dados do Contrate
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE
RODOVIA MA 119

Complemento: Bairro: CENTRO
Cidade: TRIZIDELA DO VALE UF:MA C
Contrato: 0ir2019 Celebrado em: 21Í02Í2019

Valor .RS 6.000,00 Tipo de contratante: PESSOA JURÍDICA DE DIREfTO PUBLICO
Açdo Irstitücíonal: Outros

____ 3. Dados daObra/ServIço
POVOADO ZONA RURAL

Complemento: Bairro: JAB0T1
Cidade: TRIZIDELA DO VALE UF:MA

Data de Inicio: 21102/2019 Previsão de término: 31/12/2019 Coordenadas Geog

R

C

fj

NP: 1103275887

Registro: 110327S887MA

CPF/CNPJ: 01.558,070/0001-22

N®: 1670

EP; 6572700Ü

»; SrtJ

Bairro: JABOTI

UF: MA CEP: $5727000

Previsão de término: 31/12/2019 Coordenadas Geográficas: 0,0

Finalidade: SEM DEFINIçAO Código: Nlo espeeíficado
Proprietário: prefeitura MUNICIPAL DE TRIZIDELA DO VALE

4. Atividade Técnica

1-ATUACAO

12 - PROJETO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> #A0421 - TANQUES OU RESERVATÓRIOS EM
FIBRAS SINTETlCiAS

12 • PROJETO > ATIVIDADES DE A.R.T. -> SA0428- LIGAÇÕES DOMICILIARES DE AGUA

41 - ORÇAMENTO > ATIVIDADES DE A.R.T, .> #A0499 • SERVIÇOS AFINS Ê CORRELATOS EM
SANEAMENTO

CPF/CNPJ: O1.558.070/0G01-22

Quantidade Unic

10,00

Após a condusõo das atividades técnicas o profissional devera procedera Caixa desta ART

5. Observações
ÊLABORAÇAO de projeto de sistema de BASTECIMENTO de água da LOCAUDADE JABUTI COM REDE EXISTENTE, RESERVATÓRIO
DE lOnP E 30 LIGAÇÕES DOMICILIARES LOCALIZADO NA ZONA RURAL DE TRIZIDELA DO VALE44A.

___ 6. Declarações
•Dedaro que estou cumprindo as regras de acessiblldade pravnstasnas normas técnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n.
S296/2004.

____ 7. Entidade de Classe

SEM INOICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. Assinaturas

Dedaro serem verdadeiras as iníonriações adma cusTôàió ROttfár^íiAR^.cpR lÒÃâe.ofs

Local dsta PREFERURAlraNICIPAL DE TRBDetXDO VALE • CNPJ:
I  01.SS«.070m)d1.2]

____ 9. Infennaçõss "
* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou coníeréneia no site do Crea,

10. Valor
Vakx-daART: RS85.96 f^ístradaem: 18/03/2019 Valor pago: RS 85.96 Nosso Número: 8301932376

A autentieldade deste ART psde ser vertfleada em: htlp«://cr«s-iiia.snse.com.br/pubeca/. ctvn e chave: TSbWb Im\i4K
l'npi«ssoeffl:28/0S/20feés1022:10por.ip;179.19$.199J25 pcStoi

www.i3«ame.cigjir laleeanosco@crBama.ors.lr

Tel: (98)210»«300 Faic (98)2106.8300
■CREA-MA ,
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APRESENTAÇÃO

Tendo cin \ i:.íii a necessidade de c!ciuar o Relatono Técnico do Poço Tubular Protlindo para

aicnüinieiuo das condicionamos do ilsmdo iiidrojieoloieü quc será analiz-ado junto a SEMA. coni

objetivos de ser concedida à Prefeitura \l'aMCÍp:i! Triziilela do Vale. licença de Perfuração de 01

(hutn) Poço Tubular Proliimio, on I^jvoíioc .laboti. ccnii a finalidade de suprir as necessidades

iiidi icas dcssii lor.alidade.

Assini. o reieridu empreendimenio apresenta o jtre.scmc documento intitulado: Estudo

Hidrogeoiügicu. como base de iusientacão bidrica. que canl-.-mpiará a Licença de Perfuração do

Poço Tubular Profundo, pata .Abastccáncnio ^^águ^• do referido povoado, devendo ser concedida

pelo SBMA -- Sccietaiia jc F.stado dc Meio AnibioiUc c Recursos Naturais do Estado do

Maranhão..

O presetiic docninento visa atender as exigências deste òrgào. com o objetivo de conceder a

referida licença .para Abasteciniciiio Dágua do citatlo baliro.

Diante o cxpu.sto, o órgão gercnciadci dos trabalíios, no caso a Prefeitura Municipal dc
' 'i

Trizidela ilo Vatc. .solicii.n que Ibe seja viinccíl=da a Licença para ser (tado inicio a execução dos

trabalhos de perfuração, na locaLdadc citada, cmbasóde. iie.su* documento técnico denominado dc

Estudo Hidrogcologico. que alciKSc todas ns exigcnoias necessárias para o Mm de.sejado.

'G^Usó» JoM 4^ Arei){ó

CREA 47S1.0<C
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1. DESCRIÇÃO GEllAL IK> jIN^ÍÍ^KKENDIMKGTÜ

1.1 INTRODUÇÃO

O presente documemo tem a tmaiiüadc dc identificar os aspectos youlógieos e
hidrogcológicos cia área em csctido, aiondcndo as icis estaucais paru Construção dc Poço Tuittilur
Profundo, apresentado peia Preiciiora Municipal dc Vri/idcla do Vale junto à SEM A - Secretaria dc
de Estado de Meio Ambiente c Recursos liidricos do Hsiado do Maranhão, devendo ser subinciulo ?.

análise deste órgão e assim conceder a devida Licença de i^eiTuração de Poço a ser consiniido. para
atendimento dos Recursos l iidiieos do Povoadv> .íabüii. Iiubmianuo assim, todos o.s dados necessários,

referentes ao l^rojeio Básico e Estudo ! !idioç,;ülo|'ico para Perfuração do Poço Tubular PrvMiiiido. com
Prolundidttde Final ale .t(JÍ),liüO ui, pefAiradc- do dittmetro de I.?'/-" revestido eoin inbos gcomccanico

DN-158 mm R c Filtros também geomacáiiico R. com miiluiia do 0.75 inni.

1.2 J.OC.AIJZ.VÇ.ÃO (íEÓGUÀMCA DO E.MPUKE.NDÍMENTÍ) K DO POÇO

O emprcendeiiemo csiá it^tali/ado üo 1'ovoiido Jabuti, /.ona Riual do município de Tri/idcla
do Vale - Ma. Tendo como cndcrcçõ a l.-strad-j Vicreat í-n. ».;ue iiua a fiene muincipal a este povoado,

com coordenadas geográíTi=J-s Latilnúc Ii4-fr54.3^" S, J.ougií.ide 44''39'2tM)3- W. com Ahilude
dc 31.000 m. do ioca! onde dcvciv. ser pei furado o Poço Tubulni rrofuiiJo.

ü Povoado mencionado' eonui na atoalidade coto 30 casas restdenciai.s. anula sem o mínimo

atendimento dc água potável, tendo um óbr.stí.no de l8.0i) líi' dia. que >ará abastecido por c.stc Poço
Tubular Proõ-indo. objete do prcsciite Pvnjcio I5ãsicc c doTb.indo l-lidiogeologico. Devendo ter sua
construção, na área pcrilmcentc ao )K>vo?rib, onde deverá alcançar uma vazao mimma dc 12.00
m^/bora, pata titendimenio da' oÇrti:H!d.T deste, com bombeamciuos miiUcmiptos de 90 minutos
dlariatncnie.
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2. CAÍ<ACríi.RiZA<:ÀO GíOOiÒG'.CA

O municipio de Tri/idclu <>o Viiie üstó iiisciido ng--. domínios da Bacia Sedimentar do
Parnaíba, qne, soguudo Brito Neves {!'»ò). foi implantada sobre os riítes canibroordoviciaiios de
Jaibaras. Jaguarapi, (.'ococi/Rio Jucá, S.lo Jiiiiic c Sào Raimundo Nonato. Compreende as
super.sequcncias Silurianas (Grupo Sorm Gituule). Devosuaiiii /í.impo Canindêí c Carboniforü-Tnássica
(Grupo Bal.sa.s) de Góc-s e reiiò (I yíH).

N"a área do inunicipio, o CVeláceo esiá representado pcias íomiações Codú (K.lc) e Iiapecum
(K12it). Lisboa (1^35 ii/>í:i! SANTOS a oi. i9«4) ibi quem primeiro descreveu os tblhclhos
betuminosos associados aos caicários np vaL; do rio íiapecuni. mi região de Codó-MA.

Scumido i.ciíe a a! (!975). a Foímavfcc Codó consi.síc. jitoloqicainenlc. em sua seção inlerior,
a cüiigiüinerudos basais, sotroposíos a íoa:e!l<os cinza-c'..vcrüuido a prelos, locainienic beluminosos,
com preenchidas por pirita, além de níveis de csicáno e cainarias de gipsita. .A seção media
inicia-se por congionicrado poSirníiicsi. cor.: aeixos rcprcsemai'vos ca seção inlerior rctiv.bníhada,
)>assandü paia Kpíheihos com ostracoJeó.

No tope á:\ unidade, lèm-se ..treniHi.v e siíticjs cíii/at, carbor.osos, com restos vegetais calcilcros
e piritosos. .AS árecs de anorainétitos'dcú'icUimenias cia Fonnaçào Codó sào geralmente restritas c
descontíiuias. Ocorrem riormalmcnie nos vr.ies dos pi'Í!icipn..s cuv.Svjí ciTigua da região central da bacia.
E.stendcm-se desde o llaneo Oeste, na rvgíàr, itorüc.su tia conitucncia do rio Tocantins com o rio
Araguaia, até o vale do Pamaiba, na região :i--:.rvjesie. piõxinrc. a Lspciantína-Pl. Carneiro (1974 cipiid
SANTOS Cl íii. Í9S4"| estimou paoi a rorrecçào CuíJ.> a espe.vsnra cc 75 a 80 metros na região dc Sitio
Novo, :u> iiutnicípio de Cirajaii. LTn<'i ií. Leiu- (l97eT assinalam ao longo do rio locaiuins até a região de
Sào José do Mearim, no Murenhão, e.spcsí.ai;i em tíuno dc ?(< iiictros; a iionc ile Marabá, no Pará, 15
metros; e, nas regióes de Codó (MA; e H-jp;-! íiUima (fí), sua e-pessura não ultrapassa Í2 metros. Aflora
cm uma área .sitiiada r, .sudoeste csteiiwCiKie-se para nora- vlo município dc Trizideia do Vale. ao longo

do vale do rio Mearim.

Fonnaçãu hapecuru (KlÜl) Caiupóc-ii (,i94S) toi quem inimeiro descreveu essa unidade,
denominando-a de Fonnação Sena Mcgri- roslenonrieiuc, passou o usar o termo hapcciiru. atribuindo-
lhe idade cretáceti, jwsicionan.do-a. com d.secitiâneia locai. .soKre a Fonviação Codó. Liiologicamenie.
e.ssa unidade consiste, no naiico oes;c e noroeste da hacia. de arenitos avermelhados, médios a

grosseiros, com faixas CDiiglomciáticas n.uuo argilosie c iuierr.alaçòes de argiiitos e síliitos, dc
coloitição vaiiegada. Scgucm-se ureniios u'. •.•rinelhailos ;; esbranquiçados, finos a médios, cauiínicos.
com c-stiatificação cruzada de grande poae. /
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Nas demais icciôcs. os aicinios são .-m gerai rtii-j> -.om íaixa? de arenitos médios. O comaio

inferior da unidade com as forma.,-ôcs '..'odõ o Clrajíiú é .;uiicoi ti';ii;te. aproscnüiiuki discordáncias locais.

Revela extensas e cuiUinuas areas dc expo.^içao, aoiadnmenie tu rejjiao eciúro-oesic. norte c ccniro-lcstc

da bacia, bem como, em faixas isoladas c rn.sti '{as no ílanco oeste, a \V do muiiicipio de Aragiiaiana c

Colinas de Goiá.s. Siai espessura all.iraiitc é •iiijicrior a 2t')0 mciro.s. Os perfis de furos csiraiigráticos

indicam espessuras variáveis de 27Uni {poço \Risl- ÍM/M, 40Òni'{poço' PMsl.-1-MA) c 600m (poço PAF-
3-MA). segundo (Lima ác Leite. I9?H); C ijue tem maior e.\pre.s.siK) gcográilca c aflora, em t<)dos os

quadrante.s rio municipio de Trlzidela du \'a!e
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3 PKOPRÍF.DAOES HiDKÁUi SCaS

As ciirs^as dc Robaisamenio ; Rsaaipcia^áo permitcii! calcular para os poços (juc foram

bombeados ncsic muaicipio. os valoics dc Pciiiieahiiidi.do v Tratismissividadc abaixo indicados para

uma Espessura SaliiracLi. lio = 25H.UOÜ metros. Como mostra a tabela abaixo;

RcbsixamuntL

Rccuporação

Médias

2.42 X 13 - 5rr'/f.

2,44X12-4m7s

2 43X 13-âm-Vs

3.28X8 m/s

3,27 X9in/s

3,28 X 8 m/s

3.! ■nC\NSMISSlVll),\ÜK EQLIVALEIMI'

O valor médio dc 'fríinsmí.s-sividadi; obtido através das Cunas de Rcbaixamcmo e Recuperação

nâo é considerado confiável para fins dc Cfdculí) nn poço bomhcacio poKjue não perniilein rcprodii/ir.
atmvés da equação de os rcLuii.xaiuciiut; obscr.ados cm lãmçào do tempo.

Por isso c convcniciiio iiliii/ar para fiit;t de '.lãlcv.lo a rransinissividadc Equivalente. Com efeito, cm
regime traii.siiórici a" cvoltição do Rcbaixamcmo com o tempo, no poço bombeado pode ser estimada
(desprezando perdas singulares) atmvès da equação;

Sw= tjln 2,2ÍT<. -h Q . I - p . In (I - p) hs

4T 2r' p W

Ohténi-se .as relações {!) c {!< a seguü ijiic perinitcm loaliar respectivamente; a

Transmissividade Equivalente e a relação entre Vax.ào o Rebaixamaito tto poço considerado.

T = a (Inhl' + 2ih)..... (i)

Q ~ 4 T sw {liib T 4-

m = • 1-p ht (í-p) iis

O aqiiifcro no município dc "fíi.ddel.i do Vale - Náa, cspocinciiiiicnic no Povoado Jabuti, é
dn tipo livre com poio.sidade eletiva estinsada na fai.xa entre 1 e lO"'.'i. Considerando cm favor da
segurança c S - 0,S':ó. Obtém-.sè uma Truiisnussividade Equivaienic. .
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. Os dados usados aos tiíícu!oS {üi'uiii: •

ho ='258.000 m

s ^ IO-'-

Q XOO l/s

hs-17S.OÜ0m

Ait.üoinbo= í 50.000 m -N.t. 12.000 m

W" 18.05 QoX(), 2,7fii/s

"l - i.440 tn Cap. tsp.ü.l35 avVli/m

NO 122.000 m Ali. Mon. ?.

3.1 c:ap.4c:idaok de proddc-u) do po<;:o

3.2.1 MÁM>hll'r.R\nSSÍN"l-,L

Püir; fiiin;: Qnuix -• Rv.'. Vcii-:

Qniax ̂ .3,i4 .0,52 .0.04-1. i.i O"'. .34= 10,Süm%

Pelüpró-fiiilí):Qdiax • díi-. j, i''l.0.54.Vk.10

.. 2,fí

Qmax--ÍO.TóniMi

3.2.2 M.Á>a.MA POSSiWÃ.

A capacidade ludxiiiui possível, paia uia icbsi.xaiacato tia 1,00 '.'1. da E-spcssura Saturada, a Q c
Apro.ximada dc 10.76 iiP/h confonr.c pode ̂ cificar quando -sc aplica Gráfico Rcbaixanicmo X Vazao,
nâo obstante, a Va^âo rcconicndaíla ptua exploração fica condicionada pela Máxima Pcnuissível pelo
Prè-filtro, ou seja. 10.85 m-Vii conínnnc celcu-io antcnor.
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4 PROJK J O BASiCO Dü Pi)ÇO

4.1 K.SPECIFICAÇÕES TIX NK:AS

LOCAL: PÜN ()AI)(J JABO i í, .MLMCIPK) Ut. rUIZlDLLA DO VALE - MA.

POÇO TUBULAR PROFUNDO DL A l É 3f)O.U{)0 ,M 12'/^" X 6"

O presente iia[>a)liü eontcir. njloim.içòes ieenieus pa"a a c.aisiniçãü de 01 (uni) l'ov"0 luhuíar
Profundo, com profimdiaade prcvisia -Je ate 300.000 meiios a ser e.xcciiiado no Povoado Jaboti do
município dc Trixidcia do Vale - Muraiiliào. devendo aíeudci' as necessidades hídricas do povoado.

NORMAS GERALS:

A NBR !22)3 NP. 58:1 de Projeto dc Poços piiia C aptação de Águas Subicrràiicas, c a
nnmia que rcgiilaniciita a cciiibnnidadc Jiis esDCcifie.tçüe?. do^ maicnaís e equipamentos auxiliarcs. as
cspecincaçõcs"'dc sendços eó>npleivenl<ii'i.N, cronograiiui físico da obra. equipainenio dc pcrluraçào,
rcsponsávei tóeiiico liabililado. aiixdium h j cmbusaoieiito tcciiieo. paia ehunoração do Icmio dc
Reicrcncia daí; Obra.s, '• '

Os empregados da Enipie>ü <le Petibração do Poço, ao ser vencedora do eename
licitatório. que irá realizai os irabriliios dv pcrfiivaçào üu Poço Tiibiilai ProUindo. quando presentes no
canieiro de duas. deverão estai de\i<iamci:ie unitbr!Tii>!.;dos e com equipaiuenios cie segurança

individual, como: capucCics, botinas apropriadas, bivas. óciiios. protetor oiiiiculai'. c outros, dependendo
das cxigcneias da norma pertiíicnie e o igónei.is da cnii>rcsa eoniralantc.

Os serviços deverão ser obiigatciiiar.iciitc acomoanliaiJo:; e orientados por um Geólogo cjuc
deverá ser o responsã\'ei tcciiico da eniprcs.i cxecuion; '.'criecdoi j da licitação publica realizada pela
prefcitum. A fi.scalizaçiK/ íicara a cargo de ian proUssionál de idêntica área. que será o fiscal da
Prefeitura Municipal dc i ri/ideia do Vale • .Ma. A e.xccuçào dos trabalhos, ficará por conta dc um
.sondador com \asia experiência, assim coin'; i)2 (divisi áuxiiiarcs em eonsirução c numutcnçâo dc Poços
Tubulares Prol'undo.s. empresa exeeutoia dc-vera co-iuir com um rcsponstível dc campo, com
responsabilidades pelos supiimcnios para eoniplcia realização do.s iiabalhos c inanuicnçào do pessoal dc
campo, com disponibilidade dc um veiculo uiiliiáno. pura c-<iupleí.-. realização destes trabalhos.

.-\ empresa responsável jvela consiruçáo lio poçi.> tonuirà todas as providências necessárias para
prevenir acidentes coiíi prcjui/.ós d conid isv.ÍMnieiUo da área dos iraballtos, permitindo no
caiuciro de obras, unicamente o pessoal iei.poi;sávv} pelo deseiivoiviinoiuo destes.

Os tniiieriais a serem àpiieudós nu .;oi;siiuoào dó pbçu. como Fiibos. Filtros. Prí-fihros, Guias
Centralizadores. Fluidos de Pcriiiraçào, .\üíiiv.>.s do i luiuo. Díspersaiuc de Argiias. Cimento.
Hipoclnritos de Sódio, He,xa-T Deiilniiita. Coinpaclolit e outros, que sao/eonsiderados como
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pcnriaivjiiifs Jcvcnio sítr líovos, iúcrurw . » 'is oni/os .jf í; cibrigiuoríanicnic d(.'\crão eslar no

locai dít obra. aiuc.s do iiiicio d<jh serviços, iovat.-; adcua-íili; pa:a aiia pcrll-iia con.scrvai;àu,

Oá C(.|iiipaiV!ciilüs '.juc soiái) chsprcpado;; iios iraiaalic.;^ do pcrliiiavâo bcin corno; Comprossor lic
Ar. Grupo Gerador, ílastoainemos. rirocan ('itieoíifc, Taiig^icuio, Aba, Aspirai, no diâinoiro do 4" a
22"") Boinba.s de l^ina, (lendo uma do roseviai Bombas iIc Tcsic.íno minimr! duas) Medidor de Nivei.

(no mínimo dois) Cui.voie do Colcia do ainosiras; GaÍNo:o para acomodações dc terTamenuis.TuLiulaçÕes
para introduzir os cabos do Medidor de N'n'c!, Cíunc-ra Filmadora. Cdutores. Quadro Elétrico,
Caminbào Pipa. FcrmnieiUaM dc,Manubras...FL-iTiuneri'.as do Pescarias, com pescadores paix» iodas as
ocasiões que venlumi a ser apresentadas, e .liada cquipifiuemos cíXiiplciiientares, bem como MoitÕcs.
Tripé ou Ginclio. .Tiibul:içõcs em rcrro Galvani/Utdo Todo eslc maicria! deverá ser cnconirado no
Canteiro dc Obras em quantidade iuincu imeii.vr a iO'!n (Triiita por cento) a mais. Jos qimmitativos
c.tigidos nas e.speci(içaçüc.> '.écniças, eurrcsnoiidenie ao.'; wiiores esigidos no Contrato da Obra. Não
devendo prejudicar em nenbuma iiipòiosc o bom ai\lan;\.mo da oiita.

A empresa deverá penruiii a Ilseaii/açào dos serviços po" pane do rcprcscniaiue do
Contratante, dando a e.sto 'odas as iníormáçdes soUciiadas. maniciido no local o seu responsável "ecnico
para dirimir questões oiiundas do tie.scnvolvitiiento dr- neiüiiaçào. Devendo manter no Tameiro dc
Obras aliialmado diariamente, o Livro de t padrinn/c-ídi'. onde devera constar lodo o desenrolar dos
trabaihoK. Devendo «cr rchcicmidoi o.-: rcs,-ei'u\'os inr.rrompimemo.s e (juais os motivos da imerriipçáo.
Este livro deverá sCr assinádi» diurian^ciiié. !:é;c-"R'i*spciii»uvel récnico c ou soiidador cbclc Kcspon.savcl,
devendo o. Flscíii diis ObiV's,uniar.í:t!.u!ici;;íne.ir'.;t.s v aijó.s.^rticíiosa análise, assina-lo.

A Oíiipresa Triipoiideúá' í'co.iiCc«íS^'.d'e-poi- •jefi.-nos cobsíviiliví»;- apreaeniados pelos poços,
duranie (05) cinco ajios. Eiiltiuie-se por <.k'U'iu s cqnstrçíivii.s,, a praduçãti dc sólidos (areia, c prè-filtro):
tiirbidez acima dos padrões e^iabeietido^ jveLr Poriari? do .Miiiisierío da Sivudc 2.914 dc 12 dc dezembro
de 2011. delciios de lábricr.çàp dos inuic.ia;.--. c equipairer,tos iir.pregados na constniçào, da obra.
dimen.sionaiTionio <10 furo em diàiíiçiio nicao! do uno. o dimensionado no projeto básico, bem como
despadronizaçào de pi'c.-ftltro.,aprçS';Hiuirdo, uraíuilonictiias. fora doa.pudpKs dimensionados ao Projelo
Básico.^ ; - ,

t) Sondados' Respon.sávcl p'ela jieri^araçüo deverá fázer c apresentar diariarnenie no Livro de
Obra o Grafico de tempo .X PeTluraçáo. dmu-iisioiiando t >>ia.-. ns mudanças litológicas ocoiridas. eom
0.S respeciiví)s'ic;npos icgistrac)os de CF.dá uí;!.v, '.leías'.

Alern 'destas Noimas, Gorais, a çmpm.^r. t.oiUriuda, deverá .seguir rigorosamente, as
especincaçòcs contidas no Termo dc. licrercncia. desta Lieúacão para Construção de Poços Tubuiarc.s
Protundüs. contidas no fvjjoclo Editai. • • - " '

A empresa c.xéeutoia -■ peia coleta'das amostras Ua li'(ologia. devendo ser
uconcieionadas, num cai.'solc óii lugar adcqríiwi dão podciido ficar em eonialo com qualquer oiilro meio
que venha a possibiliiá" qiiaíqucr ic-Lscaiumenin viiido ;i'eicdiear .t lutiira unàlise in«ieroscopiea.

TtiDAS ES:|-AS,HSrçi:.il-;': A'V'.'d^ TECN1C,-vS DETEKÀU constar no TERMO
DE REFERÊNCIA DjiSTA.pBRA. ,l/EViDAM .CON J ÍÚAS NO PROCESSO LÍCITAT0R10
DO MESMA.

■ vUr..--' . •



4.2 OlSCRIML^íACÕiíS •Ji-ilVlÇO^

A conslr.ii,:ric dc mu Fo»;» i'ub:.!! s: Ffi-.fuiuiu. jvuíí.^;'. pcbs uoimas ABR 12244 NB 1290 dc

0.V'2006, Noi'!5iu 12212 cspci-Orica paia Priij.-;:,);;- dc Cousiru>;à<i dí; Foço;n a exemplo dc cjiialqucr obra
dc engenharia, uinihém segue -ibaixo mna icíavâo «ic aiividiuics e niiUcriai."; a .ser cumpridos pela
empresa contratada. O cTOiiOgiama de éi»'ee>i::áb, o-q^ial-deverá sér-oiKUccido por esta, estar comido no

item 9. deste'.rabalhci. •

1. Schdços Frcilmínaiés de < ampo

2. Iiisiáiaçàode IVrfuriUriz.c Acessiiriqs

,3. Fcrruraíàodu "FuFo.ríU!a" e põstçrli>rmcii:c,.K-4iÍ>cnurado ruro.

4. Amostragem- •

5. fhànco Tempo X Fertttnteii»;

6. Pcrfiiageiit Elétrica

7. .Análise, Imerpreiaçáo e Co-úpuração do '"brinco c da Perfilagem

8..,. .ánáhsv Gramiloinc-íilcr. das AntJMra.-i Colmada.-- Cada Medo

9, Coiocatíüo dos Tuhos de Rc.es-tiuamíGs-trocha {>eduneuu»r)

10.. .Cidocaf^Tw-d!» { <'c-«í'levi'3:jnii:ino:i.c l-üiros.

11. ColQ;;aç'iü de CeniraÍi/ad!.HC.-

12. Colocação do :'ré-(iiiro

13. tlpiceação dos/iX^/ps pdno'ivcc<H72<! cio Fié-FiUiii

(4. í'iinc!5tflçáoi3;!raT'roieç::ó'Sa;)imriíi ' - • •

14.1 Cinicntações para Aquiiero:. inde.sejávets

15. Descavoívimemue Limpe»!

16. Teste de Bombeamenlü

17. Desinecçâo

18. Coleta de Águii" para AmUi -e

19. Tampa da Bora do Foço Ç*')

20. I.aje de Proteção e Obras Co-rojiemciUíires

21. Ácido (lei íie.siar ainusicus')

22. ! aboralòrio dc Lama ✓

23. Teste Portátil de Pff ^ ̂
24. Deposíios para Coleta de A^ua ilsltu Químicii e Bacicriológleá»

25. Piciias Padrão pani T estJVk ' azàr,- /
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26. Fita jnétriciuii; 20.00 ii5

27. Fita inttrica üt 5,00 «;

28. Fila métrica di: 1.00 m

20. CronòiHCiío

30- Papd Milirriciradp ,

3i. Lanizcira Grafite'

.32. Lapi/ciraTima .

33, PapcI.Chamex-

3-1. Bomiclia. Rcgua. Baritaiuc. Cola.

(**■) Fsiri tampa deverá conter um oriiicio com diámciro de 1 ' com lubuiação cm tubos cm F.G.
dc idêntico diâmetro, com 20.000 mciros. que sC'-\ irá oe "i^uia" p.ira o medidor de nivcl. em momentos
que a l1.scalÍ7açi'io dos órgãos conijjctciitcs, sintam necessidades dc fazer medições das Propricdíidcs
Hidráulicas do Poço.

Tòdüs-òs itens acima mcticionsdo.s são de inteira responsabilidade da empre.sa Conlralada, que
não deverá deixa-ios faltar cm ncnlium moineiUc, paia o total desenvolvimento do.s trabalhos, não
podendo em ucniiunva hipóicsc ralintcm ao ( üiitciro de Obras.

rC
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5 PERI-JL LlTOLÜtílCO E Cü;S l íiÜTIVO íiSQUEMÀTKX) (APÊNDÍCE - A)

FOIIMAÇÒKS Cretáceo, tb.waiíôes Codo (K Ic) c ilapccuni (K.I2it).

AQIJIFKUO LIVRl

5.1 ESPECiriCAÇÕES

As espccillcnçòes técnicas do picsonic Projeto iJiísico uiidc dimeii.<iionam o Poço lubuiar
Prolutido, que deverá ser pcrlurado .oara a l-reíéhura Muiiicipal de 'írizideia do Vale - MA

PKUI-UHACÃO

Capacidade dit F.oiòpanicKto

Profuntlidiiuf !i ser peifurada

De

Diànicnri ' \

lJtola"Íu

.  390.000

• o.noii ã 300.0ÍK)

A se: Analisada

•  AMOSTHAGtivl DURANTí. A PERFURAÇÃO

Material a scf perfurado

intervalo de coleta

Análise a ser ereiiiadu ^ ■ .

Sediincntnr

Dc ! COnicm i.lKjm

Macroscópica

^  .•• •• v:.-. ."..v'.».
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6 REVESTIMENTOS

REV tS í iME.NTO TUBOS

• :

••Ti-

Tipo do Muieríal Tubos de ferro Galvanizados DN-158 mm

'i ipo ílc Uiiiiio Rosca

Cüpessuro 0.20 mm

Diâmetro ò"-DN 15S - R. Gcomccãmco

Tubos de 4 metros 50 linida'.k's

REVESTIMENTO DOS FILTROS

'T'' " ■•'••■ -" ■  :■'r- ,v--■ . "■ -. ■

Tipo {In Material hiltrof» Gcoiiiccánico 0N*l5í>-R 0,7c inni

'I ipo dr União Ro.sr;-,

Espessura U.IU r.nr.

Diâmetro •  o"--l58 ii!'Ti

Tulrtis «Ê4 inelros 25 tjnidiuks

PliÉ-FlI.TRO

GnmulOíneiria ,. i.ry Ú 2:7l mm-

Tipo de ra alcrini Oüuiía>T>. Selce.pur graiuilomciri

Volume 20.40 :n' '

Método de Injeção Uoiiini f hixii

LIMPEZ-A.

Duração (hi 11.9.

ITodiito Químico í !e.vi--4iicl;iros!ii1.u dc .spciiu (240(1 !il

DEí>F.>a'0LVIMi:NJ:0

-  i- - . .. .

48,00 iis.

Mexa -T {24:00 h
Duravâo(h)

Pruduiu Químico

Comoníssor i UOG PCM
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6.5 TESTE DE BO.MÜEAMEN TO

KCDaixaíiiento RccupciiicSo Produção

2J hs.Duruçiio

Equipumoiitn UUtUxado

2-1 irx.

Bii'u!i:t Subincis.i . M<;cl. cie Nivd üombj Submcrea

6.1.1 CIMEN TAÇAO I iniOTlT/AO SAM TaRIA

Dc

Volume

Mcludci de Injeçnu

O.ü!) á Ui.üO in (Proceção Saiiiláría)

(i.Ví! tn'

Cii-ividadc

6.1.2 ClMEiVTAÇ.ÀO /A.QUU-EKOS Í;SDE.SEjÁVEIS

Dc

VolUIDO

Método de Injeção

:. ' 'Ótidé Sé ts/er neccisário.

À M:r Dcicmiiiiado l\-la F!:;ciili/ai;:u)

'jiavkijilc f dl. Ilo:.ibcaiii':.)í.t.

6.1.3 LA.JEDEPRO l Eí.AO
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6,1.4 TUBÜS DS UECARf;.^

TIPO DK MATERIAL r-VC CV ROSCA

TIPO DEUNIAO UOSCA

ESPESSURA DN - 20 imn 2"

TUEIOS UL ó,ütíiVl 4 UNIDADES

. • ■í-l- ,ò ;i?. u

.  -i' . ■'vv». ,•i-•.,^• i... ■ ••:*■.-

j' ■■ ■: r'. **1 . •*: 1 "'JV



7 CONDIÇÕES ESPECÍriC-'.-i

O fiaiíio de Pertriraçâo cm todas liíses. Ov seja. dnraiuc o luio guia c alargamciUü. deveiá ser a
base cie polímeros orgânicos (Carboxi-Meui-Ccluiosei.

A empresa cumratada dcvciá níamcr r.c) eoiueiro das o)>;as. iaboralõiio de Lama paru Coiiirolc das

Propriedades do Fluido no tocauie ao (!') i. Viscosidaiíc o Peso.)

1": importrustc deixar explicito <.;uc ü profuml d.sík' e osiiinuda. pois tal dcvcni ser delliiida
canjuulameiUc eoin a Fiscati/tacâc) do Co.iiralaaie t •cspoiísúvel ak-nico do contratado. Os resultados
das analises litológicas e a dcniauda do empreendimento irão sci fatoic.s dclinilivos. nessa decisão,
embora os recursos do piojcio não pw-íiiiam íierfi!rai;òes superiores a jOO.úOO metros.

A coloi.iição da tubulação de rcveslimciito/nilrt/S em ON-158 Tubos Cicomccãnico R e rillrt)s

também Gooiiiocânico R. com raiiitura de inm.Tubo^. dv ticarge do pic-fi!iro cm 2". centralizadores ^
6" x 11'.- "x 0,3U in cm G*. [»c-niiio-ti:i.ii,.. prcncçàu saiinaFi.t. dcacnvolvimemo com compressor e
tcsie de produção, sumcnie deverá ser i eaíiz.mbi «a prcíeuça üa 'iscaltzação da Contralante.

O relatório ilnal deverá ser aitresoiUado em 02 ttlna -] e cm nndia. dcvcudo conter os dados

scguimc.s:

- • Localização íC-uderccoi

,  . í , -pesciiúo fia .;.onsirpvac. do i'T (.Duaneiro; revesiimemo. ele.)
•  ['eriií Liu>ló,..n;o.'Per'1! (.'onstPJlivo

•  Área Filíranie

•  . .Volume de Pré-tàitro •

,  Proteção Saniiãni!. eír-

D.A.Ü.Oí; HIDRÁULICOS; .

». Teste de Produ.,-ào...;.,. (Di) . , ^
•  Nive!.Estático.(m) (NE) , .

•  Níeei Dinánrlco í,ni) (ND).

e  Vazão

" Maxim i Poisivel ...' ! çm';

.  Maxima.Pcnnissivc! u. An!)'■
• ■i -Cruílco de Curvas de Rec-titíaricnio (m')

.Curvas (Iç.Recopetr.çíio . (m*),, • .

Estas'Coiidiçòes Hspceilicam úktmei '.att-ménr' Jevém se- ''cgálameniadas pelo lenno de
Roícrêneia. para Ot>ra.s de Perfur.tção de fcroà Tubulares Pioftindos, detcrmiiiadas pelas Portarias
lispecitie.as. contidas no Edital.que rejem a Ueitacão desta Obra.
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8 POTENCIALIDADE IIlDROOEOLÓííiCA

Güologtcainenlc exisiciíi trcs domuiius arincipais-dt; águas subíerrâucas: rochas ígncas c

matainórficas. que anTia/cnam agua auavás da poro:.'id;idc .-.ccumlária resultante dc fraturas,

caracterizando, segundo Costa'(2«Ü0). ■■aqüífero dissural": rochas cabornáticus. calcário c doioniito,

que unnuzcitain ãgUa coíu o'dcsenvoiviirciuo da pojosidaüe secundária, através da dissolução e

iixiviaçào de minerais carbotiáiicos pela ãguí de percolação ao longo das dcscotninuidadcs geológicas,

caracierizaiulo o'que è denominado de "aquiíefó oársiicíf: íedimeiiios etmsolidados. arenitos, e
incoiisolidadns, as aiiiviõcs e dunas, que ca;:icienzam o aquüéro j-ioro.so ou iniergranular.

O município de Trizidela do Vaie apresenta inn doniinio hidrugeológico; o do aqüífero poroso
ou intergrunular, relacionado aos .sediiitcntos consolioados da.s iormaçõcs Codó (K.le) c liapocuni
(KI2U). Duramc os trabaiítos de campo ib:afii c<ida.sir.ido>: um lolal de Í4 pontos d'ágiia. sendo todos
poços tubulares, cune-iiMindeudo a lOG^.

A Formação Codó. rcpfe-enu-.vla. iXtiiominariieincine. por siliitoa, foilicihos e arenitos muito
lírios, argilosos, caleário;» o !v.iues tk cavacieriza-se cotr.o -.tm aquitardo, ou seja, uma unidade
semipermeávçl. delimitada no topoiaáiti i-f; bí-so "por camadtis dc permeabilidade muito maior, segundo
Manoel Filho t2üOO). Sou poteneiai Fidroaealúgieo é imiiur íVect: a fraco Pode ser explínada no
iminicipio dc Tiizidela du Vele. principalmente através de poços tubulares, rasos c poço.s escavados, tipo
"ainazoniis".

O aqüífero liapccurii oco.itc eoii"o iiquiíèro livre e seiniconfínado, na área do município.
.Apresenta uma consiiiuiçào iiioiógica reunindo arenito.-, finos a muitu íínos, predominantemente
argilosos, csbranquiçatios, averinelliados e cremes, cori"; nivcis .'dlticos e argiloso.s que caracteriza uma

^ permeabilidade fraca a regular e ntiia prodinividadc de mcaia a fraca com os poços tubulares
apresentando vazões cntrc i,l a 2.i,0 nr.h. aquifero é alimeiiiatlo pela infiiuaçào direta das
precipitações pliiviomctricas nas áreas de ••.■carga; pela iuiiliraçai,' vciiical ascendente, atravé.s das
formações inferiores c contribuição dos lio.s uiiluei.iies C»s c.xutóríos são^ a rede cie drenagem
superficial, quando os rios recebem por rc.>i;iulçàc as águas ar.nta'/eiiadas no aqüífero, principalmente,
durante as cheias; evapoiranspiracâo. qu-audo o <..aráter argiloso do jicríll geológico diminui a in! iliniçào,
favorecendo uma maior cvapoiranspíiaçào nas áreas de r.vaiga; a infiltração vertical descendente, na
base do aqüífero; algumas foiucs ue cr.u.eo e ciesearaa iiiiilicial. resultantes do bonibeamcnio dc poços
mtmuai.s e lubuíares. existentes.
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8.1 QUALIDADES DAS ÁGUAS NO MUNICÍPIO TRI2IDELA DO VALE - MA.

As águíis subtciTAncas nu niiu!icir'>í-' friziduia do Vak - Mar:nihiio são dc boas qualidades

aiendcnclo aos padròc-sdo uxigênei.isdu PoVa/ia 2.') 14 do M..S, c da CPRM -Companiiia de Pesquisas e

Recursos Minerais, atualnienlc Servivos tieulõgicos do ^'.lasil, em '.txihaüios realizados cni nnuvo cic

2.01 1 onde cadastrou todos as Povos do inunicipio. Hui iviaçào ao uso da água, 09 (nove) poços sào

utili«idos para o abastccimeiito urbano e eoi 05 (cinco) iiào '.biani obtidas Inlbnnaçòcs sobie a sua

utilização.

Nenhum poço c uiüi/iaJo pan; uso díimêsliço, iia indústria, para u.so doméstico e animal

bem como para uso miíitiplo (uso doméstico, animal, indusu ial c na agricultura). Exibcrn-se cm termos

percciUiiais as difcicnte.s dcsiinaçiies da ániia snbícrnine.i no iniiiiicipio, Quanto à natureza geológica da

localização dos poços lulnn.vres. ei.i vcíaçáo domínios Iddrog.olóyicos dc MípcrlK-ic, 100% estão

locados sobre tenenos sc-dimemare,-;.

Típus (ie Agua -

Boce I

Ligeiramente Salobcíi , •

Moderamente Satobra

. íntct Víilo (iTig(L)

< l.OOÕ

l.ÜOÍI^l^OOO

"3.000- 10.000

Quadro 2 - Cfsssiílcaçco tí.is águas siilíifirónoas. quario ao SID. saguncio Mcnealy et al (1979)

üe.stacani-Se fcines oóir. rcg<siro> 'ccníccwigcoiópicüs e liidrogeologicos visitados pelo

geólogo Edilson Joí;c dc Arauji.-. conl rciafiva vivcncia cm perfuração c cxccnçào de testes de

bombeamcnto no municipíu c rt-yião. .cuin (•adrocs técnicos que atendem todas as necessidades de

cxigèncias para este ihn. Concordando plenamcnic com ;; viabilidade do empreendimento c com a

locação executada pck) coipo técnico.oa cmprcs.i. Com ic-iuçào à qualidade das águas dos poços

cadastrados foram realizadas, "iit loco niediJus de eonüuii\ idade ciétrica. em amostras dc águas de 16

(dcscsseis) poço.S; que é a capacidade dc iim.vsunstànciu conduzirem a corrente elétrica, direlamenie

relacionada com o teor de sáis dis-sulvidos
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9 CRONOGRAWIA DE EXECUCAO

Mobilização 0 Transporte de Material Cl

Nivelamento de Eq;iipamento5 é Tamquüs de Lema b;a tn
<.•4-

Perfuração do Furo "guia" ou '.'piloto"' Dia 18

Analise Técnica das Amostras Dia 01

Alargamento para furo definitivo Dia 18

Revestimento Dia 01

Limpeza e Oesenvolvimento liem 48

Teste do Vazão com Somba Hora 24

Desinfocção com Produtos Químicos □ia 02

Medidas de Recuperação 24

Coleta das Amostras da água c ofiirega/re^r-u. no Laboratório Oiu 04

Instalação de Bcmba Submursa Hi.-ra 03

Gráficos das Cur/as de Rebaixamento c Rycupsríiçáu liorí 02

Cimontaçüo c Tubo rj-^ Recarga Hü.-;- 24

Limpeza do Canioirc de Obras com icliida3.Ua»..£iiu;patniínt«; rrara . ilS

Cir.ionlação para Isolamento tit Aouitfos Indesejáveis •16

Perfilagem Elétrica - 08

Dimenclonar 0 Ins^taiai oáistcinz de Bomotíimento .-'OtÔ 06

Relatório Técnico de Conclusão Hora 08

• •' •• •,•* •-•5 ■ .• T--- . .

;  "'.ti'. .
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10 CONCLUSÕES DO TESTr.

Dü ac(u"do com os resiiitados dos !'-\sU's finais e r. !u;; dos cálculos efetuados cin Poços Tubulares

Profundos, puiTuríidos no município dc Tiúidcia do \''ale • Ma. coiu profundidades cnirc 50.0ÜÜ a

250,01)0 ni cspecllicamcntc na Zona Rund. as vazões ■.í;';plorávci5 nos poços administrados pela
PrcfeiUirJ. chegam a atingir produções tie 4,00 a Ifs.OO tiiVli. Na Zona Urbana, são cm ttumero de 07

(,sctc) os poços responsáveis pelo abastcciiiicnio 0"agu.i d;; cidade. Dai por haver necessidades dc
dimensionar no futuro. O i (um) Poço com jiicfundidadcs idéiuica.s ou acima dc 3Ü0,00U m, atendendo as

demais Caniclerisiicas Técnlcíis comidas no bojo ilcste estudo nos úens técnictts 5.5.1 ate 6.1 .4, teiido-

se a intenção dc alruve.ssar maior uiwiuidarte dc cantadas geológicas dentro dos aquíleros
representativos da itidrogeologia <io ntenicipio. isuiamht einr. cimcntaçào apropriada os aqüíferos com
cle\-ado icor de ferru. prcsciues na Zona Uiiwna.

Os Poços até hoje pcrrurados no in-inieipio os nivci.i estáticos (Ntis) cnconiram-se no imer\"alo
de 9,000 a .114,000 ni. Pura nivci.s dipà-nueos (NDs) devendo ficar entre 64.000 a 145,000 nt.
Iistimando-sc vazões de f.noü a 20,01.1 nr.hora. IVocniçào cap::/ de ultrapassar a demanda do

empreendimento em iüçüí .vi^-.qiie a.d.cinamiii do Povnacio .iaboti é dc 18,00 mVdia. que poderá ser
atendida com um poço cam prolundidadc de'hiida pelo [vcscnle projeto de 300,00 metros de
profundidade.



U CONCLUSÕES DO ES IUUO

A conclusão final quanto ao Bsunlo Ifidrogcologico, com a linalldaiic de icr subsídios técnicos,

para a constn!i;ão de um poço capa/ dc abastecer aau água dc quaiuidaclc c potabilidadc para os

moradores tio !'ovoado Jaboíi, para cm scgiiicUi (lar-so a Implantação dc um Sistema Simplificado dc

Ahasiccimcnio Dagua. No tocante u Capiuçao de Águas Subicrrcíiieíts. tem que ser feito referencias as

perfurações realizadas na aréa desta região, baseados em; Perfil Liiológico, Teste de Vazão. Calculo dc

Máxlina Pcmiissivcl. Máxima Pq;csívcI, em poços que atingiram a profundidade máxima dc 250,000

metros, com va/òes supenores dc la.OO mVhoru.

Podemos concluir cm lennos quutUitiU)\o.s, diaule de dados dos inúmeros trabathtis realizados na

região, pela CABMA, C.P.R.íM.. í-UNASA, Prefeituras >'!unicipal dc Trizidcla do Vale. c demais

municípios regionais que as Propriedades ilidrognoiógicH,; no local oiuie o poço deverá ser conscniido

são favoráveis a resuílado:; de va/òes dc produções, qu-. atendam a.s necessidades do citado povoado,

neste poço com prcfuiididace estimada cm até .MfO.OOO m. snpcrioics a 18,00 m''/u. Os vcbaixanienios

devendo ser inferiores a 70;000 m e a capurifJiide especifica cn-. torrio dc 0,142 m-Vli/m.

17. POÇO A SER PEHI liRADO iVO POsOADO .I.ABOTT, MUNICIPPIO DE

TKIZÍDKI.A no VALE - lVI AÚANHÃO.

O Poço a ser perfurado pcia Prefeitura Munitipai dc 'frizJdcla do Vale. no Povoado Jaboti, com

coordenadas-geográficas Ijititudc S e l.ongiioüe 4-l°3'r20.03" W do qual esta sendo

aprcsemaclo o prc.scnlc umntuíettto iceníco qu-: dán; subsídios, para a realização destes trabaliios;

recomendações que -suprirão as exigünciu.s; do rcqunimeiuo da l.iccnça de Perfliraçào do Poços

Tubulare.s Protundoí;,i SEM A - Sccu-titrí;!, dc i-síado dc. Mei.- AmbieiUc.e Recursos Naturais do Estado

do Maraniião; érgão responsável cor. esta liberação .-\ ijerfuração-deste Poço que .atingirá a

profundidade de até .30'l.000 m...de-vendu '.itraveaSíU' v)s sediureiilos.aas FoniiaçÕcs e aqüíferos, já

dimensionadas. . . , , -•

Diante tias'Especiítcaçücr iCvniíMs-aicricadii;' nu presetuc estudo que constitui um Projeto

Basico-desic iraballfo c ás Caractciistíeás-íiitlrngéólogicas. poderemos e.sperar que a produção deste

Poço Tubular Profundo deva atingi- va/òcs p-eriameme suficientes para o atendimento hidi ico do citado

povoado, cpte tem uma demanda de iX.UO n:'yli, devendo sct pronirimeiuc atendida, por este poço, com

objetivos de contemplar as exigcncins da Portaria do Mini.stcno de Saúde ti° 7.9l4dc '2 dc dezembro
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de 201 1. ScE-didameivíe a rftaüvincki ííc-sív.- tmiviJhos r.' 6"i?o c>:e;iitü<- da obra. soliciiará à SBMA. a

Outorga do uso dc Águas Siil;(cnâi!e.;s i^^ícic :• prcscu:!- uaüaüjo v.Tvin; de siisicnlaçào, iiccc.ssáii!» se

for obedecido crilcriosaraciitc, ns resiii-.ados e uiicíiii-eeiyoev dus iOsu:s de produção dos amiiferos.

13 CONSJPERAÇÕES FINAIS

Os estudos iMdiogeoiógjços _?i..análise c piocessameiito dos dados coletados no

cadasiramenio de poçus nu municir-io de Tri/idcla do Vale permitiram estabelecer as segninies

conclusões:

7.1 - A ílvea ,do inunicipto esiã 'nseritla nos dommKis da Bacia Scdimcmar do Pariiaiba.

gcoiogicamentc rcprc.scmada pelas idrorivões CoJó (Hlc) e hapccari! (K 12íí) - Cretáceo:

7.2 - O invemário IiídíOgeoi6gi :ii. íca.irrado no intinitípio de 'í"riíidcla do Vale. registrou a

presença dc 14 pontc-:-> tj'águj. sendo ■.odos poços íuUilares:

7.Ò - Todcs ü.s i'a,'çus '.ubulare.*. levaatedos estão eh.sMiieadoi-. quanto a sua tiafare/a como

públicos, ,

7.4 - Km rolação au uso du agini P-O ínovej pviço.s são utilizados para o abastecimento urbano
tí em 05 (cinco) não,fonira o.btitias intunivj.ções .sobre sua !vi4liz.açào; . •

7.5 - Quiiiuo à. naluiez.'» gcolugic;'. da líKaiizavào dos poço-s ,tubulares, t-ni relação aos

domínios hidrogeológtcos dcsupcrricic, li.i-f.i. esiáü íorados sobtc lerreiios seditiicntritcs;

7.6 - \'criíiça-sc ijoc í):"> içiiico) [luços púbiiec-s estão iksutivados;

7.7 - O liuinicipio dc 'íVbideiy di,> Vale aprosetua um domínio hidiogcolóeico. o das rochas

scdimcmarc.s, rcprcscmaüo pdos secitmcritr^-: das Íbnnaçíkt: Ciodú (Kic) e iiapectiru(Kl2ii);

7.8 A Formação Codó. .inorande ao longo da lircrVigcin do rio Mearim, reúne arenitos ^

llnos. argilosos, siUitos, rbüieihos c lemas de silc.xiius, >•!; .seja, um.i limlagia essencialmciuc pelílica,
caractcrizandü-.sc como uma imidmle co-n iVaeo poiC-ncial iiidrügçolvigico. Kssc aqüilcro c cxploiado no

município- principalmeme através de poç.-js iuíuilaies rasos c poços escavados, tipo ■■amazunas";
7.9 - O principal aqüífcrt", jíaiu r.:-;ploiaçào dc ugiia subterrânea é o aqüífero Itapecuni.

Ocorre como aqüífero livre ou scnticonfiiiado em -ipro.Kimadamcme 5(0% Oa área do muiiicipio. Por ser
formado liiologicamenic por arenitos Hnos a tiviito fmo.s. predominantemente atgilosos, com
iniercabçòcs dc siliitos c .Vigiliios. pucio s'.-r iÇass.illcadii corno dc |V;Hcncial hidrogeológico dc iVaco a
médio, com vazões variando cotio .5.0 .. 12.0 rirdi. podendo cm hIouhs casos, atingir mais de 40.0m'(1t:

7.10 - A C'oridiiiividuúe Klélricii. òbüda lias 14 íquaioro) amostras analisadas dos poço.s
cadastrados. ll(oncj ou. 78,57% apicseiuaiam bai.*-;os vi!lorc.s dc Sólidos Totais Dissolvidos (STD).
cardclcri/anii';' a água como doce, rai nojn. lic boa potabilidade para o consumo humano como determina
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a Portaria t!o M.S n' 2.914/2.01 1 o t-i;; 03" {'ires) iiini,;;..v.i 2i.43% os valores caraclcrizaram como

água iigciramenic .saíobra,

7.11 - Com rciaçài' à t|ua:is;..oc :íí).s águas |..í'vOs cadastrados foram realizadas. ■'/?i loco .
medidas dc conduiivídadc elétrica, cm ainostras de água-s de i4(<juaior/.e) poços:

7.12 - Em termos de Sóildoi; 1 otais Oissolvidoa - STD aprcscni.a uma média, por piiço. de

818.81 mg'L, com valor snindiio dc 139.7Ó i5ig,' L:, oricotitrado iia localidade Santo .'"viitônio das Oliveiras
(poço JQ 504) c valor iiiáximo tie !.96.'^.íl itig/L dciccíado no bairro .'Veroporio (poço JQ 50.5). De
acordo com a classificação de Mcnccly cl til (1979). lOof-ó dus águas se eitouadrani no tipo doce;

7.13 - Por iiào .icr objetivo do projeto não íoram realizados testes dc bombcamento no.s
poços cadasLtitdos;

?. l'i • Em iunçâo da carcitcia dc dados ciy.s poços esistcnics. do conhecimento dc valorc.s

referenciais dc vaizõcs dos aqüíferos ci-i r.gião r «Ia imprecisão das míormttçõcs coletadas, junto aos
usuários c moradores, não foram abordado.^ j.spcctos quaniiialivos das descargas dc agua subiciTânca.

r-isstes tüífnos.

r^2r3e-se d>3feiiineriio.

CSil/sd .ot« eé A;«u(n /■

Cfi6AJ7í:üÇ
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APÊNDICE A - Perfil Lítoiógico e Construtivo Esquematico



MiJfíicipio: TftíZliJPi.'- ''O '/ALE - WA-WA Letrtwíe; WiB-MJrs ID: 57857

Lacd/jc/ãdd; píA'i'.í AüO JABUTi Li
jWB jTiwfcM.Q « ■ -ciir rif- ■ • • •.

Longitude: -«'sswos-w Cótilgo: 01

M 0.00 aiuOO.úO - HCAMAÇ.^O COCO ace^lloí unos argilosos evetmeinstfos

<fa 60,00 <<io I3i.,i.r' - Aidoiij i-iüoo M.r, i.jnias co g psiio. colcraçào amafela

do iiS LM are i.jO < r: ■ rüAMÁÇAc 11/1.PECÜ«U .S-'11.108 fines a muilo finos argilosos de coloração
címe

S:5s"L, A 200.ÜC alô fiíü.OO - Aigus atlie aroüoía úo ccr smicnia
SSfitrL'

de 280.00 ule ÍCO.OO «o;»;» ço«cti silioso. anguloso, pouco selBcaonado, esbranquiçado

MliMlwiàásaiiia «Miaii I ' r

OBS: O PEVESTIME-N rO SÊPÁ EM ri.j30í9 H FIlTPÜl» üEOMEC.ANiCOS DN-158 R. OS FILTROS
COM RANHURAS Dí 0.73 MM. OS AHUP POSlClÜNAfi/ArviF.NTCS SERÃO DEFINIDOS PELA
FISCALIZAÇÃO UA OBRA,
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GOV^ ÍJM") DO KS ■ AüO DO MAIt\NHÀO
L  SFCKli rADlA n«': LS'1 .'.I>0 üK ANHÍILiS ! R E recursos \A i URAIS
^  SÜPERíNTi-.SDÊNCSA ni- RECURSOS NATURAIS

SOLICITAÇÃO l)K OU TORGA 1)0 DIREITO IJl. USO DA ÁGUA SURTERHÂNEA L/OIJ
SUÚEKt lCIAI. OU DU DISRENSA

Municipio; TIUIDEUA DO VAI.l- - M \

LOCALIDADI:: POVOADO .lABiJTÍ

BACIA lilDROnRÀFICA: RIO
i MI-.ARIM

SUB-nACIA:üllAJAÜ

FINALIDADE DO USO DA AGUA; ( ONSUMO ÜÜMANO |
1

Coordenadas Geográllcas cio Ponto de (.'üi^façao: Uniitodc. 0-J'.>S 54.jd S e l.onghudc 44 3') 30.03 W
D.ATUM : Cota TopográTica. 51.000 m .'.'n/ão Reoucrida à SEMA,[S,HO in*/ dia Período dc Bombeio

;  1.30 h dia. Vazão de ENpi.irnvüf dc Pov» mensal 54(t.«ii inVniès. para aiciider a demanda de totlas as ;
j 3«residcneias, da localidade do J'ovoadf> ./ahi.ti, inonkipío de J riidela do \ ale - .Ma.I  I

C.AR.ACTERiS riCAS DO MaNaNíT.Ai .SUR"I ERRÂXEO-POÇO

;  TIPO DE AQUiiT-RÜ: SüBTE.RR-\Ni;o DO llfO. PHOEÜNDIDADF. DO POÇO: 300.000
! LIVRE DE POROSIDADE; EFETIVA. jmclvoR.

NÍVEL ESTAtICÜ( m ): 70.00a lin.OOOm

VU\ZÀ0D0 TESTE: 6,00 a I8.n00«np/bl

PARÂMETROS DO AQÜÍFERO; {K. T. S):

K: l4.5'1.!0-=

T:0.1 13mMv'in ' - '
S: 7.02.10-^

!  NIVF.L DINÂMICO: ( ni ) 80,000 a
1  ! 20,000 m

VAZ,ÁOESPECIFlCA:0.i42m''h'm

'  DinM. DE REVESTIMENTO: DN-15S R
:  í.O"!
i  n^5Í.TJNDlDAbTr^DÒS~"F
• POSiCAO N.ÀO DETERMINADA.

1  A SER ESTIMADA, APÔS A
PERFURAÇÃO DO POÇO

DADOS DO TÉCNICO EXECUTOR:..

NOME: EDILSON.JOSÉ DE ARAÚJO.

ENDEREÇO: RUA QUEGPS N°i4 Sd. CCNDOMINiO SAiNT MARTIN, APT' 803, RENASCENÇA II
FONE (98} 81316280 (Whast 2app) 9 87705827 (Oi) Email; Qeo.!oaaíâyâh2a:£2£ÍLk
CEP: 65075-800

Silo L'ií.-. - Ma, '.i3 de fevereiro de 201')

NOME DO REPRESENT.AN TU 1.Í.U.AL: E-MAiL; EDILSON JOSÉ DE ARAÚJO
CPF 058,126.153-49
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HIDRAELE Projetos e Serviços LTDA.
Engtnharü Sanitírtí > Ameltnal ■ Pnftloi • Sttvlçet

\/adüM Avetteas n'Ol, Senoteança 01- Sáo Lula UA-CEP tSOTT-BX

Homa Paga: w»rw.Mi)raala.eom.bi ■ Emall: liliitaalaíphlan>ala.com.br

Fona ' Fax: 19813Í3S 5357,BSSÍ

PREFEITURA MUNÍCIPAL DE TRIZIDELA DO VALE - MA POV. JABOn

PROJETO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

PLANTA DE REDE DE DISTRIBUIÇÃO


